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RESUMO 
 

O Cerrado é um centro de diversidade que se encontra sob forte pressão antrópica, sendo o 

elevado potencial de regeneração natural importante característica de sua vegetação. O 

presente estudo teve por objetivo investigar a composição florística e a estrutura de uma área 

de Cerrado Sentido Restrito em processo natural de regeneração no município de 

Pirassununga, São Paulo, Brasil. A área pertence ao campus da Universidade de São Paulo 

(USP) sob as coordenadas de referência 21°56'25"S e 47°28'17"O. O fragmento possui 88 ha 

de vegetação secundária bem desenvolvida, recuperada após impacto antrópico há cerca de 40 

anos atrás. Para o estudo fitossociológico, com base na cronologia dos últimos 30 anos, foram 

alocadas 82 parcelas (20x10 m) ao longo de três transectos, nas quais foram amostrados 

indivíduos com Perímetro à Altura do Peito≥10cm, dos quais mediu-se também o Perímetro à 

Altura do Solo. O material botânico foi herborizado e tombado no Hebarium Rioclarense 

(HRCB). A suficiência amostral foi verificada usando-se curvas de acumulação de espécies. 

Foram calculados parâmetros fitossociológicos usuais (densidade, frequência, dominância e 

valor de importância) aliado a outros relacionados à ramificações. Fez-se Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) e dendrograma para comparação com outras áreas de 

Cerrado. Foram amostrados 5240 indivíduos, representando 100 espécies e 41 famílias. A 

densidade e a área basal estimadas são de 3195,7 ind.ha-1 e 19,6 m².ha-1, respectivamente. O 

índice de diversidade (H’) encontrado é 3,062 nats.indivíduos-1 com equabilidade (J’) igual a 

0,668. As famílias mais ricas foram Fabaceae (quinze espécies), Myrtaceae (nove), 

Vochysiaceae (seis), os gêneros mais ricos foram Myrcia (seis espécies), Byrsonima, 

Erythroxylum, Miconia e Qualea (três cada) e as espécies mais importantes são Xylopia 

aromatica, Qualea grandiflora, Miconia albicans, Vochysia tucanorum e Myrcia guianensis. 

A área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração estudada detêm bom número de espécies, 

índice de diversidade e composição similar à áreas próximas, características que permitem 

inferir que se encontra em avançado grau de regeneração. Todavia, como reflexo dos 

impactos a qual foi submetida, houve perda de espécies e outras tornaram-se abundantes e 

fortemente dominantes. Há, ainda, indícios de adensamento da vegetação, resultado 

principalmente da supressão do fogo ao longo do período de isolamento.  

PALAVRAS-CHAVE: Flora do Cerrado, espécies arbustivo-arbóreas, estrutura 

fitossociológica, impacto  antrópico, recuperação do Cerrado. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Cerrado is a well known center of plant diversity that is under severe human pressure, 

and the high potential for natural regeneration is an important feature of its vegetation. This 

study aimed to investigate the floristic composition and the phytosociological structure of 

Cerrado strictu sensu area in natural regeneration process in the municipality of Pirassununga, 

São Paulo, Brazil. The area belongs to the campus of the University of São Paulo (USP) 

found in the reference coordinates 21°56'25"S e 47°28'17"W. The fragment holds 88 ha of a 

well-developed secondary vegetation recovered after human impact  to 40 years ago For the 

phytosociological study, based on the chronology of the last 30 years, we allocated 82 

samples (20 x 10 m) over three transects, in which all individuals with PAP≥ 10 cm were 

sampled, with their PAS also measured. The botanical material was herborized and registered 

in the Hebarium Rioclarense (HRCB). The sample sufficiency was verified by the species 

accumulation curves. Usual phytosociological parameters (density, frequency, dominance and 

importance value) were provided together with others related analyses.  There was Principal 

Coordinates Analysis (PCoA) and dendrogram for comparison with other areas of Cerrado. 

We sampled 5240 individuals, representing 100 species and 41 families. The density and 

basal area estimated were 3195.7 ind.ha-1 and 19.6 m2.ha-1, respectively. The diversity index 

(H') found was 3.062 nats.indivíduos-1 with equability (J') equal to 0.668. The richest families 

were Fabaceae (fifteen species), Myrtaceae (nine), Vochysiaceae (six), the richest genera are 

Myrcia (six species), Byrsonima, Erythroxylum, Miconia and Qualea (three each) and the 

most important species Xylopia aromatica, Qualea grandiflora, Miconia albicans, Vochysia 

tucanorum and Myrcia guianensis. The area of Cerrado sensu stricto in regeneration studied 

holds a good number of species, diversity index and a composition similar to that of near 

areas, characteristics that indicate that it is in advanced stage of regeneration. However, the 

impacts which was submitted also led to the loss of species and others to become abundant 

and strongly dominant. There is also evidence of an increasing density of vegetation, resulting 

mainly from by fire suppression over the isolation period. 

KEYWORDS: Cerrado flora, woody species, phitosociological stucture, human impact, 

Cerrado regeneration. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

O termo “Cerrado” origina-se do espanhol e significa fechado, vedado, denso e 

provavelmente foi empregado para designar a formação vegetal de difícil travessia 

(RIBEIRO; WALTER, 1998). Tal termo é utilizado no Brasil em dois sentidos: designando o 

conjunto de ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de galerias) que constituem uma 

província florística (KLINK; MACHADO, 2005), que costuma ser denominada de Cerrado 

lato sensu ou Cerrado Sentido Amplo. Refere-se, ainda, à uma das fitofisionomias desse 

domínio (EITEN, 1972), conhecida como Cerrado stricto sensu ou Cerrado Sentido Restrito. 

O Cerrado em seu sentido amplo ocupa grande parte da porção central do Brasil, 

totalizando cerca de 200 milhões de hectares de área original, o que o torna o segundo maior 

domínio florístico do país (IBGE, 2004). Apesar da rica biodiversidade de sua flora e fauna, é 

notável forte dinâmica de ocupação humana em suas áreas (SANO et al., 2007), o que gera 

graves problemas de conservação, principalmente na porção economicamente mais 

desenvolvida do país. Em São Paulo, juntando-se áreas naturais remanescentes e secundárias 

em regeneração, temos apenas 15% de vegetação de Cerrado, introduzida em uma matriz de 

cultura agrícolas e pastagens com gramíneas exóticas (SANO et al., 2008). Os fragmentos são 

pequenos e disjuntos, distribuídos principalmente nas regiões centro-oeste e leste do estado 

(KRONKA, 2005).  

O Cerrado Sentido Restrito é a fisionomia mais conhecida do Cerrado, sendo, devido a 

sua forte presença na área central do domínio, muitas vezes associada erroneamente como 

sinônimo de Cerrado Sentido Amplo (EITEN, 1972). É classificada como uma savana 

tropical, com semelhanças à outras presentes na América do Sul, África e Austrália, diferindo 

dessas principalmente por sua riqueza florística (LEHMAN et al., 2014). Sua vegetação é 

predominantemente rasteira, com presença de árvores, arbustos e arvoretas de até 7 metros de 

altura, mais próximos uns dos outras quando comparada aos campos e mais distantes quando 

comparada ao Cerradão, chegando a 34% de cobertura florestal em um dossel descontínuo 

(MENDONÇA et al., 2008). As árvores são inclinadas, tortuosas, retorcidas e com ramos 

irregulares, sendo comum a formação de xilopódios (COSTA JUNIOR; BERNINI, 2008), 

características fortemente associadas com os atributos dos solos que ocupam, que são 

notadamente ácidos, profundos e com altas concentrações de alumínio (REATTO et al., 

2008). 

Diante do preocupante quadro de conservação de suas áreas, onde somente cerca de 4% 

de suas áreas se encontram sob alguma categoria de unidade de conservação (FELFILI et al., 
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2002) e da forte presença de áreas em regeneração dentre aquelas consideradas de vegetação 

natural (SANO et al., 2008), é importante a realização de estudos que enfoquem a dinâmica 

da regeneração natural do Cerrado, visando aprimorar as técnicas empregadas na recuperação 

de áreas degradadas com uso de espécies nativas (SENA; PINTO, 2008; DURIGAN et al., 

2011). Dentre esses, aparecem os estudos fitossociológicos, que vem sendo aplicados em 

áreas de Cerrado e demonstraram a capacidade do Cerrado de se recuperar sob florestas 

plantadas, tanto com espécies exóticas quanto nativas (BERTONI, 1992; SARTORI et al., 

2002; DURIGAN et al. ,2004b; NERI et al., 2005) ou quando isolado e protegido de novas 

perturbações (MEDEIROS et al., 2007; VALE et al., 2009).  

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1.O Cerrado  

O Cerrado ocupa uma área de aproximadamente 1,8 milhão de km² (21% do território 

brasileiro), sendo o segundo maior domínio florístico nacional, cortando o país no sentido 

nordeste-sudeste (AGUIAR et al., 2004) abrangendo, como área contínua, os estados  de 

Goiás, Tocantins e o Distrito Federal, parte do Estados da Bahia, Ceará,  Maranhão, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo, e em áreas disjuntas 

ao norte nos Estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima; no Nordeste em Pernambuco e 

na Paraíba e ao sul em pequenas áreas do Paraná (RIBEIRO; WALTER, 1998). Ocupa 

altitudes que variam de aproximadamente 300 m, na Baixada Cuiabana (MT) a mais de 1600 

m, na Chapada dos Veadeiros (GO) (RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Possui uma das mais ricas biodiversidades do mundo, com cerca de 10.000 espécies 

vegetais, sendo que por volta de 4.400 são endêmicas (COSTA JUNIOR; BENINI, 2008), o 

que faz com que seja considerado um dos 25 hotspots como prioridades para conservação da 

biodiversidade no mundo (MYERS et al., 2000).  

É composto por um mosaico de vegetações e apresenta fisionomias que englobam 

formações florestais, savânicas e campestres. Fisionomicamente, as florestas representam as 

áreas com predominância de espécies arbóreas, onde há formação de dossel, contínuo ou 

descontínuo. As savanas são áreas com árvores e arbustos espalhados sobre um estrato 

graminoso, sem a formação de dossel contínuo. Por fim, os campos são áreas com 

predominância de espécies herbáceas e algumas arbustivas, com poucas ou sem árvores na 

paisagem (RIBEIRO; WALTER, 1998). Nesse sentido, a cobertura e a densidade de árvores 

pode variar bastante entre as fisionomias, formando um gradiente de valores entre as áreas 
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campestres (com aproximadamente 6% de cobertura arbórea), savânicas (34%) e florestais 

(93%) (MENDONÇA et al., 2008). 

Fatores temporais (tempos geológicos e ecológicos) e espaciais (variações locais) são 

responsáveis pela ocorrência de formações florestais no Cerrado (RIBEIRO; WALTER, 

1998), pois em tempos mais frios e secos do que o atual, o Cerrado provavelmente avançou 

sobre áreas tipicamente florestais e em tempos mais quentes e úmidos as formações florestais 

invadiram o Cerrado, sendo a configuração atual o reflexo de um “clima intermediário” 

(AGUIAR et al., 2004). Já as formações savânicas e campestres são resultado da combinação 

de fatores climáticos, da biota e do solo, os quais contribuíram de alguma forma para o 

aspecto da vegetação, tanto em escala evolutiva (tempo geológico) quanto em escala 

sucessional (tempo ecológico). O clima tem influência temporal na origem da vegetação. As 

chuvas, ao longo do tempo geológico intemperizaram os solos, deixando-os pobres em 

nutrientes essenciais e com alta disponibilidade de alumínio. Em função disto, a vegetação 

pode ser definida como o resultado indireto do clima, induzindo-a para um clímax edáfico 

(EITEN, 1994). 

 Devido a sua complexidade e aos critérios adotados, diferentes classificações são 

apresentadas para este bioma. O documento oficial para classificação da vegetação brasileira, 

elaborado pelo IBGE (1992), apresenta quatro subgrupos para a formação denominada savana 

(Cerrado), são eles: savana florestada, savana arborizada, savana parque e savana gramíneo-

lenhosa, que podem apresentar ou não matas de galeria. Ribeiro e Walter (1998), por sua vez, 

descrevem onze tipos fitofisionômicos gerais, muitos com subtipos, enquadrados em 

formações florestais (mata ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão), savânicas (cerrado 

sentido restrito, parque de cerrado, palmeiral e vereda) e campestres (campo sujo, campo 

rupestre e campo limpo). Por fim, Oliveira-Filho (2009) enquadra o Cerrado e suas formações 

em fisionomias arbustivas, campestres e savânicas, com subdivisões para cada tipo.  

O clima do Cerrado apresenta grandes variações intra-regionais; todavia, pode ser 

caracterizado, de maneira geral, como estacional, com invernos secos e verões chuvosos, 

classificado por Köppen como Aw (tropical chuvoso), com precipitação média anual de 1.200 

mm, podendo variar de 750 a 2000 mm (ADÁMOLI et al., 1987). As temperaturas médias 

anuais variam de um mínimo de 20 a 22°C até um máximo de 24 a 26°C. A umidade relativa 

do ar atinge níveis muito baixos no inverno (20 a 40%) e muito altos no verão (95 a 97%) 

(AB'SABER, 2003). 

Os solos que o constituem são antigos, profundos e bem drenados, sendo os mais 

representativos os Latossolos (46%), os Podzólicos (15,1%) e as Areias Quartzosas (15,2%), 
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predominando, portanto, solos arenosos, arenoárgilosos, argilo-arenosos ou, eventualmente, 

argilosos. São encontrados vários tipos, tais como o Latossolo, o Podzólico, a Terra Roxa 

Estruturada, a Brunizém, o Cambissolo, o Plintossolo, o Gleissolo, o Litólico (do tipo Areia 

Quartzosa) o Solo Aluvial e o Solo Orgânico (EMBRAPA, 1999). O teor de matéria orgânica 

na maioria desses solos é pequeno, ficando entre 3 e 5% (COUTINHO, 2002). São, ainda, 

ácidos e de baixa fertilidade, com altos níveis de ferro, manganês e alumínio, sendo a baixa 

fertilidade agravada pelo carreamento de cálcio às regiões profundas, o que aumenta a 

deficiência desse nutriente na superfície e, consequentemente, limita o crescimento das 

plantas (EITEN, 1994). 

A flora é característica e diferenciada dos biomas adjacentes, embora muitas fisionomias 

compartilhem espécies com outros biomas (RIBEIRO; WALTER, 1998). As dez famílias 

mais representativas do Cerrado são Fabaceae (101 gêneros, 777 espécies), Asteraceae (106, 

557), Orchidaceae (91, 491), Poaceae (70, 371), Rubiacaeae (47, 250), Melastomataceae (22, 

231), Myrtaceae (14, 211), Euphorbiaceae (27, 183), Malpighiaceae (16, 126), Lythraceae (6, 

113). Das espécies, cerca de 35% são típicas da formação Cerrado sentido restrito (savanas), 

30% são das Matas de Galeria (florestas), 25% das áreas campestres (campos) e 10% ainda 

não classificadas, a maioria ervas, seguidas por subarbustos, arbustos, árvores e trepadeiras  

(MENDONÇA et al., 2008). 

Além do clima, da química e física do solo, da disponibilidade de água e nutrientes, e da 

geomorfologia e topografia, a distribuição das espécies ao longo das fisionomias é 

condicionada pela latitude, frequência de queimadas, profundidade do lençol freático, pastejo 

e inúmeros fatores antrópicos (abertura de áreas para agropecuária, retirada seletiva de 

madeira, queimadas como manejo de pastagens, entre outros) (RIBEIRO; WALTER, 1998).  

Finalmente, um outro fator importante é o caráter xeromórfico do Cerrado, caracterizado 

por Goodland e Ferri (1979) como pseudoxeromorfismo, pois não se deve à falta de água, mas 

a deficiências nutricionais nos solos, sendo a presença de alumínio um fator agravante dessas 

deficiências. O aspecto xeromorfo das plantas, como cutículas grossas e brilhantes, pêlos 

abundantes, súber espesso, muitos tecidos mecânicos, entre outros; é atribuído à síntese de 

proteínas e ao excesso de carboidratos que se acumulam nos vegetais (GOODLAND; FERRI, 

1979). 

 

2.1.O Cerrado Sentido Restrito 

A fitofisionomia Sentido Restrito é a mais conhecida e abrangente do Cerrado 

(MENDONÇA et al., 2008). Ocorre em grande parte em latossolos fortes ou moderadamente 
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ácidos e com carência generalizada dos nutrientes essenciais, principalmente fósforo e 

nitrogênio. Porém, pode ocorrer também em cambissolos, areias quartzosas, litossolos, 

plintossolos pétricos e solos hidromórficos. Com frequência, os solos apresentam alta taxa de 

alumínio (RIBEIRO; WALTER, 1998).  

Os troncos das plantas lenhosas em geral possuem cascas com cortiça grossa, fendida ou 

sulcada, sendo as gemas apicais de muitas espécies protegidas por densa pilosidade. Esses 

caracteres fornecem aspectos da adaptação à seca (xeromorfismo) (RIBEIRO; WALTER, 

1998). Todavia, é bem relatado plantas arbóreas com raízes profundas e xilopódios, ou seja, a 

maioria das espécies dessa paisagem não sofrem restrição hídrica durante a estiagem (FERRI, 

1979). 

O Cerrado Sentido Restrito caracteriza-se pela presença de vegetação rasteira e árvores 

menores, geralmente em torno de 6-7 metros, mais próximas umas das outras quando 

comparada aos campos, inclinadas, tortuosas, retorcidas e com ramos irregulares, entremeadas 

por arbustos e subarbustos, algumas com xilopódio, e mais esparsas (RIBEIRO; WALTER, 

1998; COSTA JUNIOR; BERNINI, 2008). As espécies mais frequentes do estrato arbóreo-

arbustivo são Byrsonima coccolobifolia, B. verbascifolia, Bowdichia virgiloides, Caryocar 

brasiliense, Eugenia dysenterica, Qualea grandiflora, Sclerolobium paniculatum, 

Stryphnodendron adstringens, Vochysia thyrsoidea e V. tucanorum (SANO; ALMEIDA, 

1998).    

 

2.2.Uso e degradação do Cerrado 

Ao longo da história, as savanas têm sido amplamente utilizadas para atividades 

extrativistas, agropecuárias e demais formas de ocupação humana, sendo que, para o Cerrado 

Sentido Restrito, as atividades de uso da terra modificaram profundamente a paisagem 

original, sobretudo nos últimos 40 anos (WALTER, 2006). A destruição dos ecossistemas que 

constituem o Cerrado continua de forma acelerada. Um estudo que utilizou imagens do 

satélite MODIS do ano de 2002, concluiu que 55% do Cerrado já foram desmatados ou 

transformados pela ação humana, o que equivale a uma área de 880.000 km² (MACHADO et 

al., 2004). Já Myers et al. (2000) citam um panorama mais preocupante, onde cerca de 80% 

do Cerrado se encontra alterado por antropismos. 

Dentre as pressões antrópicas sofridas, podemos citar como mais relevantes, o 

desmatamento para fins de pecuária e agricultura, as queimadas e as invasões biológicas por 

espécies exóticas (PIVELLO, 2011). Cerca de metade dos 2 milhões de km² originais do 

Cerrado foi transformado em pastagens plantadas, culturas anuais e outros tipos de uso. A 
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área total para conservação é de cerca de 33.000 km², claramente insuficiente quando 

comparada com os principais usos da terra no Cerrado (KLINK; MACHADO, 2005).  

Essa grande redução da cobertura original do cerrado brasileiro, comprometendo a 

biodiversidade, somado à distribuição restrita das espécies, dão ideia dos riscos de perda das 

informações sobre a florística deste domínio (FELFILI et al., 2002). Assim sendo, é 

necessário concentrar esforços no sentido de fornecer informações que possam contribuir para 

o conhecimento e subsidiar ações de preservação dos fragmentos existentes (FIDELIS; 

GODOY, 2003). 

Em relação as áreas do Cerrado paulista, estas sofreram uma drástica redução entre os 

anos de 1962 e 2001, da ordem de 1.625.225 hectares, correspondente a 88,5%, fruto da 

expansão da agricultura, principalmente para implantação de culturas de cana-de-açúcar, 

pastagens e citricultura (KRONKA, 2005). Os remanescentes atuais ocorrem em áreas 

disjuntas, como pequenos fragmentos (70,8% com até 20 ha) e distribuídos principalmente no 

centro e leste (DIAS, 1996; KRONKA, 2005), que inclui o município de Pirassununga. 

Historicamente, a região de Pirassununga sofreu sua pior devastação entre 1880 e 1950, 

devido ao estabelecimento de propriedades rurais e à construção da Ferrovia Paulista 

(Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais) (FINA; MONTEIRO, 2009). Segundo 

Godoy (1974), em 1973, as áreas primitivas de cerrado correspondiam a 34% da vegetação 

local, os remanescentes florestais nativos a 6% e as florestas secundárias (incluindo 

plantações de Pinus sp. e Eucalyptus sp.) correspondiam a cerca de 6,5%, estando os solos 

desflorestados totalmente ocupados pela agricultura e pela pecuária. 

As transformações ocorridas no Cerrado também trouxeram grandes danos ambientais – 

fragmentação de habitats, extinção da biodiversidade, invasão de espécies exóticas, erosão 

dos solos, poluição de aquíferos, degradação de ecossistemas, alterações nos regimes de 

queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono e possivelmente modificações climáticas 

regionais (KLINK; MACHADO, 2005).  

Segundo Klink e Machado (2005), embora o Cerrado seja um ecossistema adaptado ao 

fogo, as queimadas utilizadas para estimular a rebrota das pastagens e para abrir novas áreas 

agrícolas causam perda de nutrientes, além de compactação e erosão dos solos, sendo este um 

problema grave que atinge enormes áreas. A eliminação total do fogo pode também causar 

degradação da biota nativa pois, devido ao acúmulo de material combustível (biomassa 

vegetal seca) e à baixa umidade da época seca, uma eventual queimada nessas condições 

tende a gerar temperaturas extremamente altas que são prejudiciais à flora e à fauna do solo 

(KLINK; MOREIRA, 2002). 
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2.3.Resiliência e recuperação do Cerrado 

 O Cerrado, em especial a fisionomia Sentido Restrito, tem elevado potencial de 

regeneração natural, principalmente se comparado a ecossistemas florestais submetidos ao 

mesmo impacto (DURIGAN, 2005), uma vez que, em se tratando de recuperação de uma 

área, uma das práticas mais usuais pode ser o seu simples isolamento, evitando a continuação 

dos processos de degradação (BORDINI, 2007). Todavia é necessário que tenha sido mantida 

a capacidade de resiliência da área, com preservação das estruturas subterrâneas e/ou do 

banco de sementes, capazes de alimentar o processo de sucessão secundária (RODRIGUES; 

GANDOLFI, 2001; DURIGAN et al., 2004a). 

   Espécies de Cerrado, além de tolerarem solos ácidos e de baixa fertilidade, 

apresentam peculiaridades de fundamental importância para processos naturais ou induzidos: 

são heliófitas e apresentam extraordinária capacidade de rebrota a partir de estruturas 

subterrâneas após o corte ou passagem do fogo (DURIGAN, 2003). Tais características 

tornam o processo de recobertura do Cerrado muito diferente do modelo consagrado para 

florestas, consistindo de uma alteração das fisionomias mais abertas para aquelas mais densas, 

até um clímax que é definido pela capacidade de suporte do meio (DURIGAN, 2003). 

Embora a rapidez do processo de regeneração, a diversidade e a densidade sejam 

determinadas pela intensidade e duração do impacto (RODRIGUES; GANDOLFI, 2001; 

DURIGAN et al., 2004a), relacionam-se também com propriedades físicas e químicas do solo 

com o tempo decorrido após o desmatamento (DURIGAN et al., 1998). 

 Nesse sentido, boa parte do conhecimento acumulado sobre recuperação de 

ecossistemas florestais não se aplicam ao Cerrado, sendo a restauração da vegetação do 

Cerrado um desafio ainda maior do que para florestas, uma vez que são escassos os 

conhecimentos que possam facilitar o planejamento das ações visando à sua restauração 

(DURIGAN, 2003). Assim sendo, é importante a realização de estudos que enfoquem a 

dinâmica da regeneração natural do Cerrado, visando o entendimento dos processos que 

envolvem a capacidade de resiliência de suas espécies lenhosas, para, com isso, aprimorar as 

técnicas empregadas na recuperação de áreas degradadas com uso de espécies nativas (SENA; 

PINTO, 2008). 

 Entre os estudos existentes sobre a regeneração do Cerrado, destacam-se os de Barros 

(1965/1966), que constatou que a regeneração nos cerrados ocorre principalmente por 

brotação, observação que corrobora com as de Durigan et al. (1997; 1998), que afirmam que a 

rebrota de estruturas subterrâneas tem maior importância no processo de recobertura de 
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cerrados do que a chuva de sementes. Estudos de Bertoni (1992), Sartori et al. (2002), 

Durigan et al. (2004b) e Neri et al. (2005) demonstraram a capacidade do Cerrado de se 

recuperar sob florestas plantadas, tanto com espécies exóticas quanto nativas. Ainda, Durigan 

et al. (1998) e Bordini (2007) demonstraram a capacidade da vegetação do Cerrado de se 

recuperar em áreas com pastagem, quando aplicados tratamento adequado para o controle das 

gramíneas, em especial herbicidas. 

Vale et al. (2009) demonstraram a importância da proteção de comunidades vegetais 

antropizadas no passado para a recuperação natural da vegetação. Tais autores, utilizando a 

florística e a fitossociologia para analisar a regeneração natural em uma comunidade vegetal 

de Cerrado de um parque em Uberlândia (MG), constataram que a área se tratava de um 

cerradão em sucessão secundária, pois, devido a proteção da área pela criação do parque e a 

não prática de manejo, esta se encontrava em recuperação natural e demonstrava alta 

similaridade com áreas preservadas de cerradão presentes no mesmo município.    

Finalmente, ressalta-se a importância de estudos fitossociológicos, os quais permitem um 

melhor conhecimento da composição e da estrutura da comunidade vegetal e estão sendo 

utilizados como subsídios em projetos de recuperação de áreas degradadas, além de 

contribuírem para uma melhor compreensão dos padrões biogeográficos do ecossistema, 

facilitando a escolha de áreas prioritárias para a sua conservação (FINA; MONTEIRO, 2009; 

VALE et al., 2009). Embora na região de Pirassununga o cerrado tenha sido caracterizado nos 

seus aspectos fisiológico, anatômico e ecológico (RACHID, 1947; RAWITSCHER; 

SCHUBART, 1950; FERRI; COUTINHO, 1958; SCHUBART, 1959; MORRETES, 1966, 

1969; COUTINHO, 1978), ainda se fazem necessários inventários florísticos e 

fitossociológicos, podendo-se mencionar os estudos de Godoy (1974), Vincent et al. (1992), 

Batalha et al. (1997) e Fina e Monteiro (2009).  

 

3. OBJETIVO 
 

Investigar a composição florística e a estrutura fitossociológica de área de Cerrado Sentido 

Restrito em processo natural de regeneração, localizada no município de Pirassununga, São 

Paulo, Brasil. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1. Área de Estudo 

 O estudo foi realizado em uma área com predomínio de Cerrado Sentido Restrito 

pertencente ao campus da Universidade de São Paulo (USP) no município de Pirassununga, 

estado de São Paulo, nas coordenadas 21°56'25"S e 47°28'17"O (Fig. 1). O campus 

compreende cerca de 2.270 ha, ocupados por diferentes fisionomias de cerrado (705 ha), além 

de áreas de cultivo e pastagens. A área de estudo é composta por uma vegetação secundária 

bem desenvolvida, recuperada após impacto antrópico (corte e alterações no solo) no passado 

(cerca de 40 a 50 anos atrás). Nesse contexto, a fisionomia estudada apresenta-se densa, com 

árvores, arvoretas e arbustos. Esta enquadra-se no padrão de fisionomias de cerrado stricto 

sensu descritas por Durigan et al. (2003) presentes na região da área de estudo - leste do 

Estado de São Paulo. 

Vale frisar que em parte da área houve devastação da vegetação, com remoção das 

estruturas subterrâneas, provavelmente com o objetivo de construção de uma estrada da 

porção noroeste até a sudeste, terminando em contato com a floresta paludosa. A evidência 

que resta é o acúmulo de solo nas laterais desta intervenção, formando pequenas elevações na 

topografia (barrancos). Hoje nota-se que, também devido à declividade do terreno, nesta 

intervenção há o escorrimento superficial de águas pluviais (enxurradas) em períodos de 

precipitação volumosa. Essa alteração mais profunda impediu que a vegetação aí se 

regenerasse como nas áreas adjacentes, sendo que apenas gramíneas e alguns poucos 

indivíduos arbóreos  (Vochysia tucanorum e Anadenanthera peregrina var. falcata) e 

palmeiras se instalaram (Fig. 2).  

Em relação ao fogo, a área se encontra cercada e protegida dessa perturbação há mais de 

30 anos, com construção de linha corta fogo em todo perímetro da área. Prova disso é a quase 

ausência de marcas no interior da vegetação, indicativo de que pequenos incêndios eventuais 

podem ter ocorrido, mas que nenhum grande incêndio atingiu a área nesse período.  

O clima da área corresponde ao tipo Cwa na classificação de Köeppen, ou seja, tropical, 

sazonal, com verão chuvoso e inverno seco, onde a temperatura média máxima, no mês de 

fevereiro, é de 30,8 ºC e a média mínima, no mês de julho, é de 10,6 ºC. A precipitação anual 

acumulada é de 1.395,1 mm, sendo dezembro o mês mais chuvoso, com 237,0 mm em média, 

e julho o menos chuvoso, com média de 23,0 mm (CEPAGRI, 2013). O solo é do tipo 

Latossolo Vermelho escuro, originado a partir da formação Pirassununga, e o relevo é 

suavemente ondulado, com declividade entre 3% e 7%, sendo característico dos Morros 
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Amplos, e encontra-se na Depressão Periférica Paulista, da zona Mogi-Guaçu (FINA; 

MONTEIRO, 2009). 

 

 
Figura 1: Mapa temático mostrando a localização da área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração 
natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil com indicação dos transectos estabelecidos. Imagens: 
Wikimedia Commons e Google Earth.  
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4.2. Florística e Fitossociologia 

A localização dos transectos foi determinada pela observação da evolução da cobertura 

vegetal e por diferenças estruturais da vegetação (Fig. 2), identificadas por meio de foto 

interpretações (fotos da cobertura da área, dos anos de 1983, 1988, 2000, 2006, 2010 e 

2013/4), associadas a visitas de campo. A distribuição de parcelas nos transectos foi a 

seguinte: 20 parcelas no transecto 1, 31 no transecto 2 e 31 no transecto 3. 

Para o estudo fitossociológico, foi empregada a metodologia de parcelas (20 x 10 m) 

intercaladas (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974; FELFILI et al. 2011; MORO; 

MARTINS, 2011; DURIGAN, 2012), totalizando 82 parcelas (1,64 ha), alocadas ao longo de 

três  transectos lineares (Fig. 1), na expectativa de atingir a suficiência amostral (FELFILI et 

al., 2011), que verificada empregando-se as técnicas recomendadas por Kersten e Galvão 

(2011). 

O critério de inclusão foi de indivíduos lenhosos com, no mínimo, 10 cm de PAP 

(perímetro à altura do peito), sendo que, os que se enquadraram nesse critério, tiveram 

mensurados também o PAS (perímetro à altura do solo) (MORO; MARTINS, 2011). a 

medição tanto do Perímetro á Altura do Peito (PAP) quanto do Perímetro á Altura do Solo 

(PAS) foi adotada buscando identificar diferenças que a adoção de um ou outro critério 

poderiam causar na análise da estrutura da comunidade. O material botânico foi herborizado 

conforme procedimentos usuais e material testemunho depositado no Herbário do Instituto de 

Biociências (HRCB) da UNESP – Campus de Rio Claro. 

 

4.3. Análise dos Resultados 

 Para cálculos dos parâmetros fitossociológicos (densidade (Ind), frequência (FR) e 

dominância (DoR) - utilizados para cálculo do valor de importância (VI), altura média (Hme) 

e máxima (Hma), diâmetro médio (Dme), porcentagem de ramificação à altura do peito (R%) 

e à altura do solo (RS%), número máximo de ramos à altura do peito (Rma) e à altura do solo 

(RSma); do  Índice de Shannon (H’) e Índice de Pielou (J’), que indicam, respectivamente, 

diversidade e equabilidade da área), foi utilizado o programa FITOPAC 2.1 (SHEPHERD, 

2010). Buscando a padronização do número de unidades amostrais para análise 

fitossociológica dos transectos separadamente, foram sorteadas 20 das 31 parcelas dos 

transectos 2 e 3. 

Para ordenação das unidades amostrais foi providenciada Análise de Coordenadas 

Principais (PCoA), com base nos dados de abundância das espécies nas parcelas, utilizando o  

programa PAST 3.04 (HAMMER, 2014). As curvas de acumulação de espécies, para 
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verificação da suficiência amostral, a curva de rarefação, para comparação dos transectos e o 

dendrograma, baseado no índice de Jaccard, foram elaboradas utilizando o pacote vegan do 

programa R (OKSANEN et al., 2013). 

 As espécies foram classificadas quanto à síndrome de dispersão em anemocóricas, 

autocóricas e zoocóricas de acordo com Van de Pijl (1972) utilizando-se de informações 

encontradas na literatura. Foi também indicada a abrangência de cada espécie, segundo Ratter 

et al. (2006), classificando-as em endêmicas do Cerrado (E) e não endêmicas (NE), sendo, 

nesse ultimo caso indicada o(s) domínio(s) ocupado - Floresta Atlântica (At) e Floresta 

Amazônica (Am), ou a característica que a faz ocupar diversas fiotofisionomias colonizadora 

(Co), Generealista (Ge) ou Xerófita de ampla distribuição (Xe). 

 

 
Figura 2: Sequência cronológica da vegetação na área de Cerrado Sentido Restrito em 
regeneração natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. Setas indicam a antiga estrada. 
Imagens: Base Aerofoto e Google Earth. 
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5. RESULTADOS 
 

A suficiência amostral foi atingida para a comunidade como um todo assim como nos 

transectos individualmente, como indicam as curvas de acumulação de espécies analisadas 

com os respectivos desvios padrões (Fig. 3).   

 

 
Figura 3: Curvas de acumulação e desvios padrões (1000 simulações) de espécies das parcelas 
amostradas na área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, Pirassununga, São Paulo, 
Brasil.  
 

Nas 82 parcelas foram amostrados 5240 indivíduos, representando 100 espécies, 

pertencentes a 41 famílias. As famílias mais ricas são Fabaceae (15 espécies), Myrtaceae 

(nove), Vochysiaceae (seis), Annonacaeae, Malpighiaceae e Melastomataceae (quatro cada), 

Apocynaceae, Bignoniaceae, Erythroxylaceae, Lauraceae e Meliaceae (três cada), sendo estas 

responsáveis por 57,2% das espécies amostradas. Os gêneros mais ricos são Myrcia (seis 

espécies), Byrsonima, Erythroxylum, Miconia e Qualea (três cada). Dentre os demais gêneros, 

11 possuem duas espécies cada e 60 apenas uma espécie cada (Tab. 1).  

A distribuição das espécies pelas síndromes de dispersão aponta que 63% delas são 

zoocóricas, 32% anemocóricas e 4% autocóricas. Em relação às espécies para as quais foi 

possível identificar a distribuição, 31 são endêmicas do Cerrado e 65 não são endêmicas, das 

quais  47 também estão presentes na Floresta Atlântica e três ocorrem tanto na Floresta 

Atlântica quanto na Amazônica. Das não endêmicas restantes (15 espécies), seis são xerófitas 

de ampla distribuição, cinco são generalistas, três são colonizadoras e uma é xerófita e 

generalista. 
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Tabela 1: Famílias e espécies arbustivo-arbóreas (PAP ≥ 10 cm), número de tombo (HRCB) 
ocorrência e síndromes de dispersão, encontradas em área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração 
natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. E = Endêmica do Cerrado, NE = Não Endêmica do Cerrado 
(Am = Floresta Amazonica, At = Floresta Atlântica, Co = Colonizadora, Ge = Generalista, Xe = 
Xerófila de ampla distribuição), Ane = Anemocoria, Auto = Autocoria, Zoo = Zoocoria. Espécies em 
negrito são aquelas consideradas dominantes no Cerrado (RATTER et al., 2006), espécies com 
asterisco são aquelas comuns no estado de São Paulo (DURIGAN, 2006). 

FAMÍLIA/ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO DISPERSÃO HRCB 
ANACARDIACEAE      
Lithraea molleoides  (Vell.) Engl. NE (Xe) Zoo 64285 
Tapirira guianensis Aubl.* NE (Ge) Zoo 64242 
ANNONACEAE    
Annona coriacea Mart.* E Zoo 64272 
Annona crassiflora Mart. E Zoo 64273 
Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff.* E Zoo 64243 
Guatteria australis A.St.-Hil. NE (At) Zoo 64292 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart.* NE (Co) Zoo 64237 
APOCYNACEAE    
Aspidosperma tomentosum Mart. E Ane 64252 
Hancornia speciosa Gomes E Zoo 64254 
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson E Ane 64277 
ARALIACEAE    
Schefflera vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiaschi* NE (At) Zoo 64232 
ARECACEAE    
Acrocomia aculeata Lodd. ex Mart. NE (At) Zoo 64329 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman* NE (At) Zoo 64330 
ASTERACEAE    
Moquiniastrum pulchrum (Cabrera) G. Sancho E Ane 64265 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker E Ane 64286 
BIGNONIACEAE    
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. NE (At) Ane 64319 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos  NE (At) Ane 64331 
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos* E Ane 64319 
BURSERACEAE    
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand* NE (Ge, Xe) Zoo 64328 
CALOPHYLLACEAE    
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. E Zoo 64278 
CARYOCARACEAE    
Caryocar brasiliense A.St.-Hil.* E Zoo 64312 
CELASTRACEAE    
Plenckia populnea Reissek NE (At) Ane 64318 
CHRYSOBALANACEAE    
Licania humilis Cham. & Schltdl. E Zoo 64267 
COMBRETACEAE    
Terminalia argentea Mart. NE (At) Ane 64244 
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Tabela 1: continuação 

FAMÍLIA/ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO DISPERSÃO HRCB 
CONNARACEAE    
Connarus suberosus Planch. E Zoo 64259 
EBENACEAE    
Diospyros hispida A.DC.* NE (At) Zoo 64240 
ERYTHROXYLACEAE    
Erythroxylum buxus Peyr. E Zoo 64287 
Erythroxylum cuneifolium Poepp. Ex. O. E. Schulz* NE (At) Zoo 64300 
Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil. NE (Am, At) Zoo 64245 
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. E Zoo 64298 
EUPHORBIACEAE    
Maprounea guianensis Aubl. NE (Am, At) Ane 64302 
FABACEAE    
Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart NE (At) Auto 64289 
Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul.* NE (At) Auto 64305 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud.* E Auto 64255 
Bowdichia virgilioides Kunth NE (At) Ane 64320 
Copaifera langsdorffii Desf.* NE (Ge) Zoo 64313 
Dalbergia miscolobium Benth. NE (At) Ane 64279 
Dimorphandra mollis Benth.* E Ane 64276 
Leptolobium dasycarpum Vogel NE (At) Ane 64269 
Leptolobium elegans Vogel* E Ane 64241 
Machaerium acutifolium Vogel* NE (Co) Ane 64306 
Plathymenia reticulata Benth. NE (At) Ane 64262 
Platypodium elegans Vogel* NE (Xe) Ane 64283 
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville NE (At) Ane 64308 
Stryphnodendron obovatum Benth.* E Auto 64260 
Fabaceae sp.  -- -- 64322 
LACISTEMATACEAE    
Lacistema hasslerianum Chodat* NE (At) Zoo 64253 
LAMIACEAE    
Aegiphila verticillata Vell.* NE (Co) Zoo 64326 
LAURACEAE    
Ocotea nutans (Nees) Mez. NE (At) Zoo 64236 
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez NE (At) Zoo 64246 
Nectandra sp. -- Zoo 64264 
LOGANIACEAE    
Strychnos pseudoquina A.St.-Hil. E Zoo 64259 
LYTHRACEAE    
Lafoensia pacari A.St.-Hil. NE (At) Ane 64296 
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Tabela 1: continuação 

FAMÍLIA/ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO DISPERSÃO HRCB 
MALPIGHIACEAE    
Banisteriopsis sp.  Ane 64347 
Byrsonima coccolobifolia Kunth  NE (At) Zoo 64257 
Byrsonima intermedia A.Juss. * E Zoo 64270 
Byrsonima verbascifolia (L.) Rich. Ex Juss. E Zoo 64248 
MALVACEAE    
Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A.Robyns E Ane 64295 
Luehea candicans Mart. & Zucc.* NE (Xe) Ane 64280 
Luehea grandiflora Mart. & Zucc.* NE (Xe) Ane 64304 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns NE (At) Ane 64323 
MELASTOMATACEAE    
Miconia albicans (Sw.) Steud.* NE (At) Zoo 64290 
Miconia ligustroides (DC.) Naudin NE (At) Zoo 64301 
Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. NE (At) Zoo 64299 
Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. E Ane 64281 
MELIACEAE    
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. NE (At) Zoo 64293 
Guarea kunthiana A.Juss. NE (At) Zoo 64321 
Trichilia catigua A.Juss. E Zoo 64291 
MORACEAE    
Brosimum gaudichaudii Trécul* NE (At) Zoo 64249 
MYRISTICACEAE    
Virola sebifera Aubl. NE (Xe) Zoo 64294 
MYRTACEAE    
Campomanesia pubescens  (Mart. ex DC.) O.Berg  NE (At) Zoo 64233 
Myrcia bella Cambess. E Zoo 64311 
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. E Zoo 64234 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. NE (At) Zoo 64261 
Myrcia splendens (Sw.) DC. NE (At) Zoo 64250 
Myrcia sp.  -- Zoo 64325 
Plinia sp. -- Zoo 64317 
Psdium sp. -- Zoo 64327 
NYCTAGINACEAE    
Guapira noxia (Netto) Lundell NE (At) Zoo 64238 
Neea theifera Oerst. E Zoo 64288 
OCHNACEAE    
Ouratea spectabilis (Mart. ex Engl.) Engl.* E Zoo 64235 
PERACEAE    
Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill NE (Ge) Zoo 64303 
PRIMULACEAE    
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult.  NE (At) Zoo 64268 
Myrsine umbellata Mart. Ex DC* NE (Ge) Zoo 64263 
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Tabela 1: continuação 

FAMÍLIA/ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO DISPERSÃO HRCB 
PROTEACEAE    
Roupala montana Aubl.* NE (At) Ane 64258 
RUBIACEAE    
Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. NE (At) Zoo 64251 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum.* NE (At) Zoo 64266 
RUTACEAE    
Zanthoxylum rhoifolium Lam.* NE (Ge) Zoo 64324 
Zanthoxylum riedelianum Engl. NE (At) Zoo 64307 
SALICACEAE    
Casearia sylvestris Sw. * NE (Xe) Zoo 64239 
SAPOTACEAE    
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk.* NE (At, Am) Zoo 64310 
SIPARUNACEAE    
Siparuna guianensis Aubl.* NE (At) Zoo 64314 
STYRACACAE    
Styrax camporum Pohl* NE (At) Zoo 64271 
Styrax ferrugineus Nees & Mart. NE (At) Zoo 64297 
SYMPLOCACEAE    
Symplocos pubescens Klotzsch ex Benth. NE (At) Zoo 64309 
VOCHYSIACEAE    
Qualea dichotoma (Mart.) Warm. NE (At) Ane 64284 
Qualea grandiflora Mart.* E Ane 64274 
Qualea multiflora Mart.* NE (At) Ane 64275 
Vochysia cinnamomea Pohl E Ane 64305 
Vochysia tucanorum Mart.* NE (At) Ane 64282 

 

A densidade e a área basal estimadas são de 3195,7 ind.ha-1 e 19,6 m².ha-1, 

respectivamente, com base na amostragem realizada. O índice de diversidade (H’) encontrado 

é 3,062 nats.indivíduos-1 com equabilidade (J) igual a 0,668. A altura média das árvores é de 

4,66 m (d.p. = 2,092), com indivíduos de Anadenanthera peregrina var. falcata, Annona 

crassiflora, Bowdichia virgilioides, Copaifera langsdorffii, Dalbergia miscolobium, 

Leptolobium elegans, Myrsine umbellata, Ocotea nutans, Plathymenia reticulata, Plenckia 

populnea, Pouteria ramiflora, Qualea grandiflora, Roupala montana, Styrax ferrugineus, 

Trichilia catigua, Vochysia tucanorum e Xylopia aromatica se destacando por alcançarem 

pelo menos 10 metros de altura (Tab. 2).  

A distribuição dos indivíduos em classes de altura revela que a mais frequente é a de 2-4 

metros de altura, seguida pela 4-6 metros e 0-2 metros (Fig. 4A). O diâmetro médio à altura 

do peito é de 7,31 cm (d.p. = 4,981) e à altura do solo é 9,72 cm (d.p. = 5,693), com destaque 
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para as espécies Acrocomia aculeata, A. falcata, A. classiflora, B. virgilioides, D. 

miscolobium, Licania humilis, L. molleoides, P. rotundifolia, P. reticulata, P. ramiflora, Q. 

grandiflora, S. ferrugineus, que apresentaram diâmetro á altura do peito superior a 10 cm na 

média dos indivíduos. A distribuição em classes de diâmetro demonstra que, nas medidas 

tomadas à altura do peito, há um predomínio dos indivíduos da classe 3-6 cm, com os valores 

decaindo nas classes seguintes, formando no gráfico um “J” invertido. Já para as medidas à 

altura do solo, a classe 3-6 cm não predomina, dando lugar a classe 6-9 cm (Fig. 4B). 

Em relação às ramificações, 28% dos indivíduos e 74% das espécies apresentavam dois ou 

mais ramos a 1,30 do solo, com destaque para Byrsonima intermedia, Erytroxylum 

suberosum, Myrcia splendens, Miconia albicans, Moquiniastrum pulchrum, Ocotea nutans, 

Plathypodium elegans e Strychnos pseudoquina espécies com pelo menos 10 representantes 

dos quais pelo menos 50% apresentavam-se ramificados à altura do peito . Já as ramificações 

à altura do solo ocorrem em 14,25% dos indivíduos e 59% das espécies, sendo que somente B 

intermedia, Myrcia splendens e O. nutans apresentaram, dentre as espécies com pelo menos 

10 indivíduos, mais de 50% de indivíduos ramificados junto ao solo. Ainda, M. albicans, O. 

nutans e Myrcia splendens são espécies que apresentam indivíduos atingindo 10 ou mais 

ramos tanto à altura do peito quanto ao nível do solo (Tab. 2). 

Cinco espécies se destacam por seu VI (maior que 10) e abundância (acima de 100 

indivíduos), as quais totalizaram 47,9% do VI total e 62,4% indivíduos da área, são elas: X. 

aromatica (VI = 36,63; 1149 indivíduos), Q. grandiflora (35,00; 512), M. albicans (27,82; 

752), V. tucanorum (25,83; 390) e M. guianensis (18,29; 467).  Em contrapartida, 19% da 

riqueza da área é representada por espécies com apenas um indivíduo cada, essas somando 

juntas menos de 1% do VI (Tab. 2).  

As famílias mais importantes são: Vochysiaceae (VI = 60,38), Fabaceae (41,25), 

Annonaceae (40,25), Melastomataceae (30,85) e Myrtaceae (24,29) que, juntas, totalizaram 

65,67% do VI total. Das 41 famílias, 30 (73%) apresentam apenas 1 ou 2 espécies. 
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Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos da comunidade arbustivo-arbórea (PAP ≥ 10 cm) amostrada 
em 82 parcelas (1,64 ha) de área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, Pirassununga, 
São Paulo, Brasil. Espécies ordenadas segundo valores decrescentes de VI. (NI = número de 
indivíduos; FR = Frequência Relativa; DoR = Dominância  Relativa; VI = Valor de Importância; Hme 
= Altura média; Hma = Altura máxima;  Dme = Diâmetro médio; R% = Porcentagem ramificação à 
altura do peito; Rma = número máximo de ramos à altura do peito; RS% = Porcentagem ramificação à 
altura do solo; RSma = número máximo de ramos à altura do solo). 

ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Xylopia aromatica 1149 5,52 9,18 36,63 5,56 13,0 5,42 14,53 8 10,27 5 
Qualea grandiflora 512 5,45 19,78 35,00 5,81 14,0 10,48 20,90 7 10,35 7 
Miconia albicans 752 5,24 8,23 27,82 3,89 13,5 6,12 56,91 19 33,78 10 
Vochysia tucanorum 390 5,24 13,16 25,83 5,46 13,5 9,55 21,79 8 10,26 7 
Myrcia guianensis 467 5,52 3,85 18,29 3,06 6,5 5,47 31,69 8 6,00 7 
Anadenanthera falcata 106 1,29 6,66 9,97 5,47 16,0 11,01 4,72 3 0,94 2 
Leptolobium elegans 118 4,02 1,84 8,11 3,85 10,0 7,41 31,36 3 5,93 2 
Dalbergia miscolobium 72 2,51 3,77 7,66 7,11 16,0 11,82 4,17 2 0,00 1 
Ocotea nutans 91 2,58 1,90 6,22 5,32 12,0 7,88 62,64 15 54,95 12 
Plathymenia reticulata 57 1,94 3,16 6,19 5,47 13,0 12,68 7,02 7 1,75 2 
Styrax ferrugineus 62 2,30 2,59 6,07 4,52 10,0 11,61 22,58 4 12,90 3 
Aspidosperma tomentosum 100 3,01 0,91 5,83 3,61 9,5 5,76 13,00 4 2,00 2 
Ouratea spectabilis 66 2,58 1,45 5,30 2,96 8,0 8,56 36,36 9 12,12 3 
Stryphnodendron adstringens 56 2,58 1,14 4,79 4,30 7,5 8,49 19,64 3 5,36 2 
Byrsonima coccolobifolia 62 2,65 0,68 4,51 3,37 8,0 5,94 19,35 4 3,23 2 
Erythroxylum suberosum 68 2,22 0,95 4,47 2,14 4,0 7,08 67,65 10 13,24 2 
Bowdichia virgilioides 34 1,51 2,11 4,27 8,08 16,0 14,57 2,94 2 0,00 1 
Eriotheca gracilipes 54 1,94 1,19 4,16 3,62 8,5 8,59 12,96 2 5,56 2 
Guapira noxia 48 1,87 1,34 4,13 2,81 6,5 9,09 31,25 5 4,17 2 
Roupala montana 97 0,57 1,56 3,99 4,53 13,0 7,17 21,65 3 8,25 2 
Myrcia splendens 56 1,79 0,71 3,57 4,52 9,0 6,67 73,21 13 75,93 12 
Pouteria ramiflora 28 0,93 1,75 3,21 6,13 11,5 14,56 35,71 4 17,86 3 
Handroanthus ochraceus 38 1,94 0,48 3,14 2,88 7,0 6,77 21,05 3 0,00 1 
Myrcia tomentosa 41 1,79 0,35 2,92 3,95 7,5 5,45 48,78 7 29,27 6 
Dimorphandra mollis 32 1,87 0,41 2,89 3,82 13,0 6,85 12,50 2 6,25 2 
Machaerium acutifolium 42 1,22 0,86 2,89 3,81 7,5 8,02 14,29 2 2,38 2 
Trichilia catigua 34 1,43 0,77 2,85 6,56 11,0 8,48 44,12 9 38,24 6 
Diospyros hispida 42 1,36 0,53 2,69 3,32 7,0 6,42 14,29 3 2,38 2 
Connarus suberosus 36 1,58 0,37 2,63 3,18 7,0 5,97 22,22 4 2,78 2 
Qualea multiflora 39 1,36 0,43 2,54 4,65 8,0 6,21 12,82 2 0,00 1 
Lafoensia pacari 42 1,08 0,66 2,54 3,63 7,0 7,25 35,71 3 9,52 3 
Stryphnodendron obovatum 23 1,36 0,42 2,22 3,56 8,0 7,57 13,04 5 8,70 2 
Leptolobium dasycarpum 26 1,15 0,38 2,02 3,31 5,0 7,23 42,31 5 11,54 3 
Annona crassiflora 13 0,79 0,80 1,83 6,23 10,0 13,87 15,38 2 7,69 2 
Caryocar brasiliense 22 1,15 0,16 1,73 2,78 5,5 5,26 22,73 2 9,09 2 
Pera glabrata 16 0,86 0,41 1,57 5,03 12,0 7,00 18,75 4 18,75 4 
Kielmeyera coriacea 20 0,86 0,26 1,50 3,46 6,5 6,32 5,00 2 0,00 1 
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Tabela 2: continuação 

ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Piptocarpha rotundifolia 16 0,57 0,53 1,41 4,59 7,0 10,88 37,50 4 6,25 2 
Hancornia speciosa 13 0,86 0,20 1,31 3,70 8,0 7,20 23,08 4 7,69 2 
Byrsonima intermedia 14 0,86 0,14 1,27 4,18 8,0 5,97 78,57 6 50,00 5 
Myrsine coriacea 16 0,86 0,09 1,26 6,03 9,0 4,61 6,25 2 0,00 1 
Bauhinia rufa 13 0,93 0,06 1,24 4,15 6,5 4,28 30,77 6 30,77 6 
Copaifera langsdorffii 15 0,65 0,29 1,22 6,93 12,0 8,06 6,67 3 6,67 2 
Qualea dichotoma 13 0,72 0,23 1,20 5,25 9,0 7,44 7,69 2 0,00 1 
Strychnos pseudoquina 20 0,29 0,42 1,09 3,64 7,5 8,35 50,00 5 35,00 3 
Moquiniastrum pulchrum 12 0,72 0,09 1,03 3,52 5,0 5,45 83,33 5 33,33 3 
Tapirira guianensis 11 0,72 0,05 0,98 4,95 9,0 4,15 0,00 1 0,00 1 
Plathypodium elegans 10 0,65 0,11 0,95 3,90 6,0 6,40 50,00 3 20,00 3 
Myrsine umbellata 16 0,36 0,27 0,93 5,08 8,0 6,76 43,75 6 31,25 5 
Plenckia populnea 13 0,22 0,40 0,87 6,85 13,0 9,67 7,69 2 0,00 1 
Zanthoxylum rhoifolium 11 0,57 0,06 0,84 3,95 5,5 4,35 45,45 4 18,18 4 
Siparuna guianensis 9 0,57 0,06 0,81 6,00 8,0 5,02 55,56 10 33,33 4 
Byrsonima verbascifolia 8 0,50 0,15 0,80 4,14 6,5 8,34 37,50 3 0,00 1 
Terminalia argentea 8 0,43 0,05 0,63 4,38 6,0 4,77 0,00 1 0,00 1 
Lithraea molleoides 4 0,22 0,29 0,58 4,75 6,0 12,05 25,00 9 25,00 2 
Alibertia edulis 7 0,36 0,08 0,57 3,64 4,5 6,49 57,14 5 42,86 5 
Schefflera vinosa 6 0,43 0,02 0,57 3,33 5,0 3,98 33,33 2 16,67 2 
Myrcia bella 6 0,36 0,05 0,53 3,22 4,0 5,81 66,67 2 16,67 2 
Vochysia cinnamomea 5 0,29 0,12 0,50 4,20 6,5 8,96 20,00 2 0,00 1 
Tocoyena formosa 5 0,36 0,03 0,48 2,80 4,0 4,50 60,00 4 60,00 4 
Cybistax antisyphilitica 5 0,29 0,09 0,47 5,00 8,0 7,67 0,00 1 0,00 1 
Miconia rubiginosa 4 0,29 0,04 0,40 4,00 5,0 5,95 25,00 2 0,00 1 
Miconia ligustroides 4 0,22 0,10 0,39 4,63 6,5 9,00 75,00 8 50,00 6 
Tibouchina stenocarpa 4 0,22 0,05 0,35 5,13 6,0 6,95 50,00 6 25,00 6 
Himatanthus obovatus 6 0,07 0,14 0,33 3,67 6,0 9,56 16,67 2 0,00 1 
Campomanesia pubescens 4 0,22 0,04 0,33 3,20 4,0 6,02 75,00 7 75,00 5 
Acrocomia aculeata 2 0,14 0,14 0,33 6,75 7,5 17,03 0,00 1 0,00 1 
Myrcia sp. 3 0,22 0,01 0,28 4,50 5,0 3,93 0,00 1 0,00 1 
Symplocos pubescens 3 0,22 0,01 0,28 3,43 4,5 3,71 0,00 1 0,00 1 
Licania humilis 2 0,14 0,08 0,27 3,90 5,0 11,14 50,00 2 0,00 1 
Pseudobombax grandiflorum 2 0,14 0,07 0,25 4,50 5,0 11,63 50,00 2 50,00 2 
Protium heptaphyllum 3 0,14 0,02 0,22 4,83 6,0 4,88 0,00 1 0,00 1 
Styrax camporum 2 0,14 0,02 0,20 5,00 6,0 6,34 50,00 3 50,00 1 
Aegiphila verticillata 2 0,14 0,02 0,20 3,25 4,0 6,53 0,00 1 0,00 1 
Neea theifera 5 0,07 0,03 0,20 1,96 2,5 5,28 100,00 3 0,00 3 
Erythroxylum buxus 2 0,14 0,01 0,19 7,00 10,0 4,77 0,00 1 33,33 1 
Ocotea pulchella 3 0,07 0,02 0,15 5,33 6,5 4,76 33,33 3 50,00 2 
Plinia sp. 2 0,07 0,02 0,13 4,75 5,5 5,97 50,00 3 9 3 
Guarea kunthiana 2 0,14 0,01 0,19 5,50 8,0 4,93 0,00 1 0,00 1 
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Tabela 2: continuação 

ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Psidium sp. 1 0,07 0,01 0,10 4,00 4,0 7,00 0,00 1 0,00 1 
Zanthoxylum ridelerianum 1 0,07 0,01 0,10 3,00 3,0 5,73 0,00 1 0,00 1 
Guatteria australis 1 0,07 0,01 0,10 6,00 6,0 5,09 0,00 1 0,00 1 
Erythroxylum pelleterianum 1 0,07 0,01 0,10 6,50 6,5 4,77 0,00 1 0,00 1 
Albizia niopoides 1 0,07 0,01 0,10 5,00 5,0 4,62 0,00 1 0,00 1 
Handroanthus chrysotrychus 1 0,07 0,00 0,10 6,00 6,0 4,46 0,00 1 0,00 1 
Luehea candicans 1 0,07 0,00 0,10 4,50 4,5 4,30 0,00 1 0,00 1 
Maprounea guianensis 1 0,07 0,00 0,09 4,50 4,5 4,14 0,00 1 0,00 1 
Cabralea canjerana 1 0,07 0,00 0,09 6,50 6,5 4,14 0,00 1 0,00 1 
Fabaceae sp. 1 0,07 0,00 0,09 5,00 5,0 4,14 0,00 1 0 2 
Indet 1 1 0,07 0,00 0,09 4,00 4,0 3,88 100,00 2 100,00 1 
Heteropterys byrsonimifolia 1 0,07 0,00 0,09 2,50 2,5 3,82 0,00 1 0,00 2 
Myrcia splendens 1 0,07 0,00 0,09 2,50 2,5 3,82 0,00 1 0,00 1 
Nectandra sp. 1 0,07 0,00 0,09 3,00 3,0 3,56 100,00 2 100,00 1 
Virola sebifera 1 0,07 0,00 0,09 4,50 4,5 3,50 0,00 1 0,00 1 
Lacistema hasslerianum 1 0,07 0,00 0,09 4,00 4,0 3,34 0,00 1 0,00 1 
Annona coriacea 1 0,07 0,00 0,09 2,70 2,7 3,18 0,00 1 0,00 1 

 

 
Figura 4: A - indivíduos distribuídos em classes de altura; B - indivíduos distribuídos em classes de 
diâmetro. As linhas representam regressões lineares. Area de Cerrado Sentido Restrito em regeneração 
natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. 
 

5.1. Transecto 1 

O transecto 1, no qual foram amostradas 20 parcelas, apresentou 70 espécies, 

distribuídas em 35 famílias, com densidade de 3370 ind.ha-1 e área basal de 21 m².ha-1, índice 

de diversidade (H’) de 2,938 nats.indivíduos-1 e a equabilidade (J) igual a 0,676. A altura 

média é de 4,27 m (d.p. = 2,466 m) com indivíduos de A. falcata, B. virgilioides, D. 

miscolobium, O. nutans, Q. grandiflora, R. montana, S. ferrugineus, V. tucanorum e X. 

aromatica atingindo 10 metros de altura. O diâmetro médio à altura do peito é 7,60 cm (d.p. = 
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5,339) com as espécies A crassiflora, B. virgilioides, C. langsdorffii, D. miscolobium, M. 

acutifolium, M. umbellata, P. reticulata, P. ramiflora e S ferrugineus alcançando 10 cm de 

diâmetro médio (Tab. 4). À altura do peito, 26% dos indivíduos e 53% das espécies 

apresentam-se ramificados, e a altura do solo são 14% dos indivíduos e 49% das espécies. M. 

albicans e E. suberosum destacam-se por alcançarem 10 ramos em um único indivíduo. 

 As espécies mais importantes desse transecto são Q. grandiflora (36,57), X. aromatica 

(28,88), M. guianensis (24,23), V. tucanorum (23,51), M. albicans (18,15), P. reticulata 

(15,49) e A. falcata (15,19), que juntas somam 59% do VI e 62% dos indivíduos da área. Por 

outro lado, 23% da diversidade é representada por espécies com somente um indivíduo, 

somando essas menos de 2% do VI total (Tab. 3). Vochysiaceae (VI = 58,25), Fabaceae 

(49,28), Annonaceae (32,84), Myrtaceae (32,35) e Melastomataceae (21,80) são as famílias 

mais importantes, somando 65% do VI, 76% dos indivíduos e 45% das espécies, com 

destaque para Fabaceae com 14 espécies e Myrtaceae e Vochysiaceae, com seis cada. 

 
Tabela 3: Parâmetros fitossociológicos da comunidade arbustivo-arbórea (PAP ≥ 10 cm) amostrada 
no transecto 1 (20 parcelas - 0,4 ha) da área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, 
Pirassununga, São Paulo, Brasil. Espécies ordenadas segundo valores decrescentes de VI. (NI = 
número de indivíduos; FR = Frequência Relativa; DoR = Dominância  Relativa; VI = Valor de 
Importância; Hme = Altura média; Hma = Altura máxima;  Dme = Diâmetro médio; R% = 
Porcentagem ramificação à altura do peito; Rma = número máximo de ramos à altura do peito; RS% = 
Porcentagem ramificação à altura do solo; RSma = número máximo de ramos à altura do solo). 
ESPÉCIES Ind FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Qualea grandiflora 163 5,03 17,45 36,57 5,17 11,00 9,37 15,07 5 11,90 5 
Xylopia aromatica 214 5,31 7,69 28,88 4,72 8,00 5,52 12,62 5 7,01 4 
Myrcia guianensis 175 5,59 5,66 24,23 2,94 6,00 5,28 25,71 6 4,00 6 
Vochysia tucanorum 101 5,03 10,99 23,51 4,55 9,00 8,23 24,75 4 12,87 4 
Miconia albicans 118 4,75 4,64 18,15 3,22 5,50 5,63 54,24 15 33,90 9 
Plathymenia reticulata 38 3,63 9,04 15,49 4,74 10,00 12,15 5,26 7 0,00 1 
Anadenanthera falcata 53 1,96 9,40 15,29 4,07 12,00 8,68 3,77 2 0,00 1 
Leptolobium elegans 39 4,47 2,09 9,45 3,65 10,00 6,58 17,95 2 2,56 2 
Ouratea spectabilis 28 4,19 2,77 9,04 2,80 4,50 8,75 39,29 9 17,86 3 
Ocotea nutans 31 3,35 2,86 8,51 5,07 10,00 8,18 64,52 7 48,39 7 
Erythroxylum suberosum 33 2,79 2,32 7,56 2,11 3,50 7,72 81,82 10 24,24 2 
Roupala montana 52 1,12 2,19 7,16 3,60 8,00 5,93 17,31 3 7,69 2 
Myrcia splendens 29 3,07 1,46 6,69 4,40 5,50 6,50 72,41 9 79,31 6 
Styrax ferrugineus 18 2,79 2,48 6,61 3,92 6,50 10,72 22,22 4 11,11 3 
Stryphnodendron adstringens 16 3,63 1,46 6,27 3,74 8,00 8,38 37,50 3 12,50 2 
Byrsonima coccolobifolia 14 3,07 0,45 4,56 2,74 4,50 5,10 28,57 4 7,14 2 
Lafoensia pacari 23 1,12 1,34 4,16 3,38 7,00 6,69 30,43 3 13,04 2 
Handroanthus ochraceus 14 2,51 0,60 4,15 2,41 4,00 5,79 21,43 3 0,00 1 
Guapira noxia 14 1,96 1,11 4,11 2,43 4,50 7,80 28,57 4 0,00 1 
Dalbergia miscolobium 8 1,68 1,56 3,83 6,42 14,00 11,20 0,00 1 0,00 1 
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Tabela 3: continuação 
ESPÉCIES Ind FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% RSma 
Diospyros hispida 12 1,96 0,56 3,41 2,47 4,50 5,87 8,33 2 0,00 1 
Connarus suberosus 13 1,96 0,36 3,28 2,95 4,00 5,00 23,08 4 7,69 2 
Aspidosperma tomentosum 9 1,68 0,30 2,64 2,91 5,00 5,48 22,22 2 0,00 1 
Dimorphandra mollis 8 1,68 0,30 2,57 3,16 5,00 5,73 25,00 2 25,00 2 
Qualea multiflora 7 1,40 0,47 2,38 4,64 7,00 7,09 28,57 2 0,00 1 
Myrcia tomentosa 10 1,12 0,33 2,19 4,00 5,50 5,38 30,00 4 30,00 2 
Pouteria ramiflora 3 0,56 1,40 2,18 5,67 8,00 18,25 0,00 1 0,00 1 
Leptolobium dasycarpum 7 1,12 0,48 2,12 3,43 4,50 7,56 57,14 5 14,29 3 
Moquiniastrum pulchrum 5 1,40 0,15 1,92 4,00 5,00 5,40 60,00 5 40,00 2 
Byrsonima verbascifolia 3 0,84 0,15 1,21 2,53 3,50 6,44 66,67 3 0,00 1 
Stryphnodendron obovatum 3 0,84 0,10 1,16 2,67 3,00 5,63 33,33 2 0,00 1 
Bauhinia rufa 3 0,84 0,07 1,13 3,67 4,00 4,54 33,33 6 33,33 6 
Copaifera langsdorffii 2 0,56 0,35 1,06 8,50 11,00 12,81 0,00 1 0,00 1 
Tibouchina stenocarpa 3 0,56 0,17 0,96 5,00 6,00 6,82 66,67 6 33,33 6 
Campomanesia pubescens 3 0,56 0,11 0,89 3,27 4,00 5,82 66,67 7 66,67 5 
Myrsine coriacea 3 0,56 0,07 0,85 5,00 7,00 4,67 0,00 1 0,00 1 
Hancornia speciosa 2 0,56 0,13 0,84 3,25 3,50 7,32 50,00 4 50,00 2 
Byrsonima intermedia 3 0,56 0,06 0,84 3,33 3,50 4,17 66,67 2 0,00 1 
Tapirira guianensis 2 0,56 0,05 0,75 4,25 4,50 4,46 0,00 1 0,00 1 
Schefflera vinosa 2 0,56 0,04 0,75 3,00 3,00 4,37 100,00 2 50,00 2 
Myrcia sp. 2 0,56 0,04 0,75 4,50 5,00 4,30 0,00 1 0,00 1 
Miconia ligustroides 2 0,28 0,29 0,72 5,25 6,50 10,24 50,00 8 50,00 6 
Terminalia argentea 2 0,28 0,03 0,46 4,00 4,00 3,82 0,00 1 0,00 1 
Qualea dichotoma 1 0,28 0,08 0,44 5,00 5,00 8,91 0,00 1 0,00 1 
Strychnos pseudoquina 1 0,28 0,07 0,42 3,50 3,50 8,23 100,00 2 100,00 2 
Siparuna guianensis 1 0,28 0,06 0,41 4,50 4,50 7,61 100,00 10 100,00 4 
Protium heptaphyllum 1 0,28 0,03 0,38 5,00 5,00 5,09 0,00 1 0,00 1 
Tocoyena formosa 1 0,28 0,02 0,38 3,00 3,00 4,60 100,00 3 100,00 4 
Licania humilis 1 0,28 0,02 0,37 2,80 2,80 4,14 0,00 1 0,00 1 
Trichilia catigua 1 0,28 0,02 0,37 5,00 5,00 4,14 0,00 1 0,00 1 
Fabaceae sp. 1 0,28 0,02 0,37 5,00 5,00 4,14 0,00 1 0,00 1 
Symplocos pubescens 1 0,28 0,02 0,37 4,50 4,50 3,98 0,00 1 0,00 1 
Myrcia bella 1 0,28 0,02 0,37 2,50 2,50 3,82 0,00 1 0,00 1 
Nectandra sp. 1 0,28 0,01 0,37 3,00 3,00 3,56 100,00 2 100,00 2 
Pera grablata 1 0,28 0,01 0,37 3,50 3,50 3,50 0,00 1 0,00 1 
Lacistema hasllerianum 1 0,28 0,01 0,37 4,00 4,00 3,34 0,00 1 0,00 1 
Annona coriacea 1 0,28 0,01 0,36 2,70 2,70 3,18 0,00 1 0,00 1 

 
5.2.Transecto 2 

O transecto 2 (20 parcelas sorteadas) apresentou 77 espécies, distribuídas em 35 

famílias, com densidade de 3087,1 ind.ha-1 e área basal de 21 m².ha-1 índice de diversidade 

(H’) de 2,875 nats.indivíduos-1 e a equabilidade (J) igual a 0,654. A altura média é de 3,95 m 

(d.p. = 1,641 m) com indivíduos de A. falcata, A. classiflora, B. virgilioides, C. langsdorffii, 

D. miscolobium, L. elegans, O. nutans, P. reticulata e Q. grandiflora atingindo 10 metros de 

altura. O diâmetro médio à altura do peito é 7,05 cm (d.p. = 4,579) com as espécies A. falcata, 

B. virgilioides, D. miscolobium, O. nutans, P. reticulata, P. polpunea, P. ramiflora, S. 



33 
 

ferrugineus, Q. grandiflora e V. tucanorum alcançando 10 cm de diâmetro médio (Tab. 4). À 

altura do peito, 27% dos indivíduos e 69% das espécies apresentam-se ramificados, e à altura 

do solo são 13% dos indivíduos e 59% das espécies. M. albicans, Myrcia splendens e E. 

suberosum destacam-se por alcançarem 10 ramos em um único indivíduo. 

 As espécies mais importantes desse transecto são X. aromatica (45,91), M. albicans 

(28,52), Q. grandiflora (23,49), V. tucanorum (22,91), M. guianensis (17,11), A. falcata 

(16,57) e D. miscolobium (11,75), que juntas somam 55% do VI e 67% dos indivíduos da 

área. Por outro lado 30% da riqueza é representada por espécies com somente um indivíduo, 

que somam apenas 4% do VI total (Tab. 4). As famílias mais importantes são: Annonaceae 

(49,04), Vochysiaceae (VI = 48,31), Fabaceae (48,31), Melastomataceae (31,17) e Myrtaceae 

(24,20), somando 67% do VI, 73% dos indivíduos e 40% das espécies, com destaque para 

Fabaceae com 16 espécies e Myrtaceae com sete e Vochysiaceae com cinco. 

 
Tabela 4: Parâmetros fitossociológicos da comunidade arbustivo-arbórea (PAP ≥ 10 cm) amostrada 
no transecto 2 (20 parcelas - 0,4 ha) da área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, 
Pirassununga, São Paulo, Brasil. (NI = número de indivíduos; FR = Frequência Relativa; DoR = 
Dominância  Relativa; VI = Valor de Importância; Hme = Altura média; Hma = Altura máxima;  Dme 
= Diâmetro médio; R% = Porcentagem ramificação à altura do peito; Rma = número máximo de 
ramos à altura do peito; RS% = Porcentagem ramificação à altura do solo; RSma = número máximo de 
ramos à altura do solo). 

ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% RSma 
Xylopia aromatica 352 6,02 11,54 45,91 6,08 13,00 5,58 14,20 3 10,80 3 
Miconia albicans 181 5,42 8,52 28,52 4,21 7,50 6,46 53,59 15 28,18 9 
Qualea grandiflora 75 5,42 12,03 23,49 7,25 12,00 11,78 21,33 5 9,33 5 
Vochysia tucanorum 63 4,82 13,02 22,91 6,27 13,50 11,86 17,46 5 11,11 4 
Myrcia guianensis 100 5,72 3,34 17,11 3,23 5,50 5,53 33,00 8 10,00 5 
Anadenanthera falcata 44 1,51 11,53 16,57 6,71 16,00 12,26 6,82 3 2,27 2 
Dalbergia miscolobium 22 2,11 7,87 11,75 10,34 16,00 18,50 9,09 2 9,09 3 
Roupala montana 45 1,20 4,03 8,85 5,61 13,00 8,61 26,67 3 8,89 2 
Leptolobium elegans 23 3,01 1,57 6,44 3,73 8,00 7,98 26,09 3 8,70 2 
Ocotea nutans 12 2,41 2,77 6,14 7,42 12,00 14,12 75,00 15 50,00 12 
Byrsonima coccolobifolia 23 2,71 0,85 5,41 3,62 8,00 5,68 8,70 2 0,00 1 
Myrcia tomentosa 15 3,01 0,67 4,89 4,10 7,50 6,22 66,67 7 26,67 6 
Bowdichia virgilioides 8 2,11 1,89 4,64 8,94 16,00 14,58 0,00 1 0,00 1 
Machaerium acutifolium 14 1,81 1,16 4,10 4,16 7,50 8,81 14,29 2 21,43 5 
Aspidosperma tomentosum 17 2,11 0,46 3,94 3,56 7,50 5,17 5,88 2 5,88 2 
Eriotheca gracilipes 12 2,11 0,85 3,92 3,57 6,00 8,14 33,33 2 8,33 2 
Stryphnodendron adstringens 10 2,11 0,95 3,86 4,80 6,50 9,42 10,00 2 30,00 2 
Connarus suberosus 12 2,41 0,44 3,82 3,47 5,50 6,06 25,00 4 16,67 4 
Styrax ferrugineus 7 1,51 1,67 3,74 5,86 10,00 13,35 0,00 1 0,00 1 
Erythroxylum suberosum 11 2,41 0,43 3,72 2,04 3,50 6,16 45,45 4 0,00 1 
Myrcia splendens 9 2,11 0,59 3,43 4,67 7,00 7,86 77,78 12 66,67 12 
Dimorphandra mollis 9 2,11 0,58 3,42 4,78 8,00 7,94 0,00 1 0,00 1 
Pouteria ramiflora 11 0,90 1,52 3,31 4,77 7,00 11,14 27,27 3 27,27 3 
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Tabela 4: continuação 

Espécies NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% RSma 
Bauhinia rufa 7 2,11 0,15 2,82 4,14 6,50 4,56 42,86 6 28,57 2 
Ouratea spectabilis 9 1,20 0,71 2,64 3,03 6,00 8,84 22,22 2 0,00 1 
Handroanthus ochraceus 7 1,51 0,30 2,37 2,64 3,70 6,69 14,29 2 0,00 1 
Qualea multiflora 11 0,90 0,50 2,28 4,77 8,00 6,58 0,00 1 0,00 1 
Byrsonima intermedia 5 1,51 0,31 2,22 4,40 8,00 7,61 100,00 6 60,00 6 
Caryocar brasiliense 6 1,51 0,22 2,21 3,00 4,00 5,98 33,33 2 16,67 2 
Pera glabrata 6 1,51 0,20 2,19 4,83 6,00 5,45 16,67 4 16,67 2 
Plenckia populnea 7 0,60 0,91 2,07 6,43 12,00 10,09 0,00 1 0,00 1 
Zanthoxylum rhoifolium 7 1,20 0,15 1,92 4,14 5,50 4,56 42,86 4 28,57 4 
Lithraea molleoides 3 0,60 1,06 1,90 4,33 6,00 13,89 33,33 9 33,33 2 
Plathymenia reticulata 4 0,90 0,52 1,74 5,88 7,00 11,48 50,00 2 25,00 2 
Qualea dichotoma 4 1,20 0,14 1,67 5,00 5,50 5,56 25,00 2 25,00 2 
Stryphnodendron obovatum 5 0,90 0,19 1,50 3,70 4,50 6,02 0,00 1 0,00 1 
Myrsine umbellata 1 0,30 1,10 1,48 12,00 12,00 34,32 100,00 4 100,00 3 
Leptolobium dasycarpum 8 0,60 0,23 1,48 2,82 4,50 5,35 12,50 2 0,00 1 
Lafoensia pacari 4 0,90 0,24 1,46 4,50 6,00 7,22 50,00 3 25,00 3 
Terminalia argentea 4 0,90 0,23 1,45 4,75 6,00 7,65 50,00 3 0,00 1 
Myrcia bella 3 0,90 0,20 1,35 5,00 7,50 7,93 33,33 2 0,00 1 
Siparuna guianensis 4 0,90 0,06 1,29 7,25 8,00 3,99 25,00 2 25,00 2 
Diospyros hispida 3 0,60 0,10 0,94 3,23 4,00 5,73 0,00 1 0,00 1 
Myrsine coriacea 3 0,60 0,07 0,91 6,83 8,50 4,83 0,00 1 0,00 1 
Campomanesia pubescens 2 0,60 0,14 0,90 3,00 3,00 8,40 50,00 5 50,00 4 
Tapirira guianensis 3 0,60 0,04 0,88 3,83 5,50 3,61 0,00 1 0,00 1 
Neea theifera 5 0,30 0,13 0,84 1,96 2,50 5,28 100,00 3 0,00 1 
Guarea kunthiana 2 0,60 0,05 0,81 5,50 8,00 4,93 0,00 1 0,00 1 
Tocoyena formosa 2 0,60 0,04 0,80 3,50 4,00 4,49 50,00 3 50,00 2 
Acrocomia aculeata 1 0,30 0,35 0,73 7,50 7,50 19,42 0,00 1 0,00 1 
Copaifera langsdorffii 2 0,30 0,18 0,64 9,50 10,00 9,62 50,00 3 50,00 2 
Alibertia edulis 2 0,30 0,13 0,59 4,25 4,50 8,22 100,00 5 0,00 1 
Kielmeyera coriacea 2 0,30 0,10 0,56 4,50 6,50 6,68 0,00 1 0,00 1 
Guapira noxia 1 0,30 0,16 0,54 2,30 2,30 13,00 100,00 5 100,00 2 
Plinia sp. 2 0,30 0,07 0,54 4,75 5,50 5,97 50,00 3 50,00 3 
Annona crassiflora 1 0,30 0,10 0,48 5,50 5,50 10,50 0,00 1 0,00 1 
Byrsonima verbascifolia 1 0,30 0,06 0,45 4,00 4,00 8,28 0,00 1 0,00 1 
Hancornia speciosa 1 0,30 0,06 0,44 3,50 3,50 8,12 0,00 1 0,00 1 
Psidium sp. 1 0,30 0,05 0,43 4,00 4,00 7,00 0,00 1 0,00 1 
Platypodium elegans 1 0,30 0,04 0,42 3,00 3,00 6,18 100,00 3 0,00 1 
Aegiphila verticillata 1 0,30 0,03 0,42 2,50 2,50 6,05 0,00 1 0,00 1 
Cybistax antisyphilitica 1 0,30 0,02 0,41 4,50 4,50 5,09 0,00 1 0,00 1 
Leptolobium dasyarpum 1 0,30 0,02 0,41 3,50 3,50 5,03 100,00 2 100,00 2 
Albizia niopoides 1 0,30 0,02 0,40 5,00 5,00 4,62 0,00 1 0,00 1 
Handroanthus chrysotrychus 1 0,30 0,02 0,40 6,00 6,00 4,46 0,00 1 0,00 1 
Strychnos pseudoquina 1 0,30 0,02 0,40 2,00 2,00 4,46 0,00 1 0,00 1 
Styrax camporum 1 0,30 0,02 0,40 4,00 4,00 4,30 0,00 1 0,00 1 
Luehea candicans 1 0,30 0,02 0,40 4,50 4,50 4,30 0,00 1 0,00 1 
Cabralea canjerana 1 0,30 0,02 0,40 6,50 6,50 4,14 0,00 1 0,00 1 
Virola sebifera 1 0,30 0,01 0,39 4,50 4,50 3,50 0,00 1 0,00 1 
Erythroxylum pelleterianum 1 0,30 0,01 0,39 4,00 4,00 3,18 0,00 1 0,00 1 
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5.3. Transecto 3 

O transecto 3 (20 parcelas sorteadas) apresentou 63 espécies, distribuídas em 33 

famílias, com densidade de 3132,5 ind.ha-1 e área basal de 18,6 m².ha-1, índice de diversidade 

(H’) de 2,972 nats.indivíduos-1 e a equabilidade (J) igual a 0,717. A altura média é de 4,54 m 

(d.p. = 1,845 m) com indivíduos de A. falcata, B. virgilioides, C. langsdorffii, D. 

miscolobium, P. reticulata, Q. grandiflora, T. catigua e V. tucanorum atingindo 10 metros de 

altura. O diâmetro médio à altura do peito é 7,21 cm (d.p. = 4,843) com as espécies A. 

crassiflora, B. virgilioides, Guapira noxia, P. reticulata, P. ramiflora, P. rotundifolia, Q. 

grandiflora, S. ferrugineus e T. catigua alcançando 10 cm de diâmetro médio (Tab. 5). À 

altura do peito, 32% dos indivíduos e 68% das espécies apresentam-se ramificados, e a altura 

do solo são 17% dos indivíduos e 54% das espécies. Apenas M. albicans alcançou 10 ramos 

em um único indivíduo. 

 As espécies mais importantes desse transecto são Q. grandiflora (39,34), M. albicans 

(33,12), X. aromatica (30,76), V. tucanorum (26,61), M. guianensis (15,15), L. elegans (10, 

53), que juntas somam 52% do VI e 65% dos indivíduos da área. Em contrapartida 17% da 

riqueza é representada por espécies com somente um indivíduo, com apenas 1% do VI total 

(Tab. 4). As famílias mais importantes são: Vochysiaceae (VI = 64,81), Melastomataceae 

(36,15) Annonaceae (33, 90), Fabaceae (33,63),  Myrtaceae (19,12), Apocynaceae (12,34), 

Styracaceae (10,15) e Nyctaginaceae (10,08) somando 73% do VI, 82% dos indivíduos e 49% 

das espécies, com destaque para Fabaceae com 12 espécies, Vochysiaceae com cinco e 

Myrtaceae com quatro. 

 
Tabela 5: Parâmetros fitossociológicos da comunidade arbustivo-arbórea (PAP ≥ 10 cm) amostrada 
no transecto 3 (20 parcelas - 0,4 ha) da área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, 
Pirassununga, São Paulo, Brasil. (NI = número de indivíduos; FR = Frequência Relativa; DoR = 
Dominância  Relativa; VI = Valor de Importância; Hme = Altura média; Hma = Altura máxima;  Dme 
= Diâmetro médio; R% = Porcentagem ramificação à altura do peito; Rma = número máximo de 
ramos à altura do peito; RS% = Porcentagem ramificação à altura do solo; RSma = número máximo de 
ramos à altura do solo). 

ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Qualea grandiflora 122 5,65 23,95 39,34 5,39 14,00 10,43 24,59 3 9,02 3 
Miconia albicans 226 5,06 10,02 33,12 3,81 8,00 5,97 62,39 19 38,05 9 
Xylopia aromatica 235 4,76 7,24 30,76 5,54 9,00 5,15 14,89 5 12,77 5 
Vochysia tucanorum 108 5,95 12,04 26,61 5,37 12,00 8,70 23,15 5 10,19 4 
Myrcia guianensis 87 5,06 3,14 15,15 2,99 6,50 5,52 33,33 4 6,90 2 
Leptolobium elegans 37 5,06 2,52 10,53 4,22 7,50 7,59 48,65 3 8,11 2 
Dalbergia miscolobium 27 3,87 3,71 9,74 5,68 16,00 8,72 3,70 2 0,00 1 
Aspidosperma tomentosum 38 4,46 1,58 9,08 3,62 7,50 5,91 13,16 4 2,63 2 
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Tabela 5: continuação 
ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Guapira noxia 20 3,27 3,80 8,67 3,15 6,50 11,22 40,00 4 5,00 2 
Styrax ferrugineus 24 2,38 4,25 8,54 4,38 7,50 11,48 29,17 3 16,67 3 
Ocotea nutans 31 2,68 1,28 6,44 4,77 8,50 5,92 54,84 5 51,61 5 
Byrsonima coccolobifolia 16 3,27 1,27 5,82 3,66 6,50 7,61 31,25 4 6,25 2 
Stryphnodendron adstringens 15 2,38 1,75 5,32 4,63 6,50 9,70 0,00 1 0,00 1 
Eriotheca gracilipes 18 2,38 0,97 4,79 3,18 6,00 6,76 5,56 2 0,00 1 
Piptocarpha rotundifolia 12 1,79 1,67 4,41 4,67 6,50 10,52 33,33 4 0,00 1 
Ouratea spectabilis 13 1,79 1,47 4,29 3,01 5,50 8,91 38,46 3 15,38 2 
Handroanthus ochraceus 11 2,38 0,58 3,84 2,70 4,00 6,79 27,27 2 0,00 1 
Machaerium acutifolium 14 1,79 0,91 3,81 3,49 5,50 6,30 21,43 2 0,00 1 
Strychnos pseudoquina 18 0,60 1,73 3,76 3,74 7,50 8,57 50,00 5 33,33 3 
Trichilia catigua 11 1,19 1,69 3,76 6,55 10,00 11,45 72,73 9 72,73 6 
Plathymenia reticulata 6 1,49 1,42 3,39 6,83 11,50 13,61 0,00 1 0,00 1 
Diospyros hispida 14 1,49 0,66 3,27 2,98 4,50 6,24 28,57 3 7,14 2 
Lafoensia pacari 9 1,79 0,70 3,20 3,67 6,00 7,63 33,33 3 0,00 1 
Stryphnodendron obovatum 7 2,08 0,50 3,15 3,19 4,50 7,58 28,57 5 28,57 2 
Pouteria ramiflora 4 0,89 1,81 3,03 7,13 9,00 19,42 0,00 1 0,00 1 
Bowdichia virgilioides 4 0,89 1,64 2,85 9,50 12,50 19,38 0,00 1 0,00 1 
Dimorphandra mollis 7 1,79 0,36 2,70 3,40 5,50 6,53 0,00 1 0,00 1 
Copaifera langsdorffii 9 1,19 0,66 2,56 6,33 12,00 7,48 0,00 1 0,00 1 
Qualea dichotoma 7 1,19 0,67 2,42 4,90 7,00 8,07 0,00 1 0,00 1 
Pera glabrata 8 1,49 0,28 2,41 4,31 7,50 5,10 12,50 4 12,50 4 
Hancornia speciosa 5 1,19 0,52 2,11 4,50 8,00 9,17 40,00 2 0,00 1 
Annona crassiflora 3 0,89 0,86 1,99 7,00 9,50 15,12 0,00 1 0,00 1 
Erythroxylum suberosum 6 1,19 0,29 1,96 2,52 3,00 6,40 50,00 5 0,00 1 
Myrsine umbelata 11 0,60 0,38 1,85 5,30 8,00 5,51 36,36 5 27,27 5 
Plathypodium elegans 5 1,19 0,20 1,79 4,50 6,00 5,90 40,00 3 20,00 3 
Myrcia tomentosa 5 1,19 0,12 1,71 4,00 4,50 4,59 40,00 2 40,00 2 
Anadenanthera falcata 3 0,89 0,44 1,57 6,33 12,50 8,97 0,00 1 0,00 1 
Qualea multiflora 4 0,89 0,30 1,51 5,25 7,00 7,72 0,00 1 0,00 1 
Moquiniastrum pulchrum 5 0,89 0,18 1,47 3,36 5,00 5,79 100,00 5 40,00 3 
Caryocar brasiliense 5 0,89 0,12 1,41 2,80 3,00 4,65 0,00 1 0,00 1 
Myrcia splendens 7 0,60 0,18 1,33 4,36 7,00 4,71 57,14 5 57,14 4 
Connarus suberosus 3 0,89 0,16 1,29 4,33 7,00 6,99 33,33 2 0,00 1 
Pseudobombax grandiflorum 2 0,60 0,31 1,06 4,50 5,00 11,63 50,00 2 50,00 2 
Alibertia edulis 3 0,60 0,15 0,98 3,33 3,50 6,13 33,33 2 0,00 1 
Leptolobium dasycarpum 2 0,60 0,15 0,91 3,25 4,00 8,06 100,00 2 50,00 2 
Miconia ligustroides 2 0,60 0,15 0,90 4,00 4,50 7,76 100,00 2 50,00 2 
Kielmeyera coriacea 2 0,60 0,08 0,84 3,25 3,50 6,21 0,00 1 0,00 1 
Siparuna guianensis 2 0,60 0,06 0,81 4,00 4,50 5,17 100,00 3 100,00 3 
Tocoyena formosa 2 0,60 0,04 0,80 2,00 2,30 4,46 50,00 4 50,00 2 
Myrsine coriacea 2 0,60 0,03 0,79 5,50 6,50 3,89 50,00 2 0,00 1 
Licania humilis 1 0,30 0,35 0,73 5,00 5,00 18,15 100,00 2 0,00 1 
Cybistax antisyphilitica 2 0,30 0,26 0,72 7,00 8,00 9,87 0,00 1 0,00 1 
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Tabela 5: continuação 
ESPÉCIES NI FR DoR VI Hme Hma Dme R% Rma RS% Rsma 
Ocotea pulchella 3 0,30 0,08 0,61 5,33 6,50 4,76 33,33 3 33,33 2 
Styrax camporum 1 0,30 0,07 0,45 6,00 6,00 8,38 100,00 3 100,00 3 
Miconia rubiginosa 1 0,30 0,04 0,42 3,00 3,00 6,45 100,00 2 0,00 1 
Erythroxylum buxus 1 0,30 0,04 0,42 10,00 10,00 6,37 0,00 1 0,00 1 
Myrcia bella 1 0,30 0,04 0,42 2,50 2,50 6,08 100,00 2 0,00 1 
Zanthoxylum riedelerianum 1 0,30 0,03 0,41 3,00 3,00 5,73 0,00 1 0,00 1 
Terminalia argentea 1 0,30 0,02 0,40 4,00 4,00 4,77 0,00 1 0,00 1 
Maprounea guianensis 1 0,30 0,02 0,40 4,50 4,50 4,14 0,00 1 0,00 1 
Vochysia cinnamomea 1 0,30 0,02 0,40 3,00 3,00 4,14 0,00 1 0,00 1 
Symplocos pubescens 1 0,30 0,02 0,39 2,80 2,80 3,98 0,00 1 0,00 1 
Heteropterysbyrsonimifolia 1 0,30 0,02 0,39 2,50 2,50 3,82 0,00 1 0,00 1 

 

6. DISCUSSÃO 
 

6.1.Composição florística 

A família Fabaceae (Leguminosae) é de extrema importância na composição e estrutura 

da vegetação dos cerrados, destacando-se em estudos que envolvem o componente arbóreo-

arbustivo do Cerrado Sentido Restrito (FIDELIS; GODOY, 2003), o que pode estar 

relacionado à simbiose estabelecida entre espécies dessa família e fungos micorrizos 

(FRANCO, 2002), incrementando a absorção de fósforo e nitrogênio dessas plantas, 

elementos encontrados em baixa concentração nos solos oligotróficos do Cerrado (AQUINO 

et al., 2014). Já algumas espécies de Vochysiaceae são típicas acumuladoras de alumínio 

(HARIDASAN; ARAÚJO, 1988), o que pode proporcionar vantagem competitiva para 

crescer em solos ácidos e ricos neste elemento como do Cerrado (FELFILI; SILVA-JÚNIOR, 

1993) e fazem com que esta família seja comumente uma das mais ricas e importantes da 

flora lenhosa do Cerrado Sentido Restrito (FELFILI; SILVA-JÚNIOR, 1993; FELFILI et al., 

1994; RATTER et al., 2003). 

Annonaceae, Myrtaceae e Melastomataceae também se destacam como famílias ricas do 

componente arbóreo-arbustivo no Cerrado Sentido Restrito (FELFILI et al., 2002), sendo 

comumente listadas entre as primeiras em trabalhos na região de Pirassununga: Fazenda 

Campininha – Mogi Guaçu (MANTOVANI; MARTINS, 1993), Pé de Gigante – Santa Rita 

do Passa Quatro (BATALHA; MANTOVANI, 2001; FIDELIS; GODOY, 2003) e Emas – 

Pirassununga (BATALHA et al.; 1997). Dentre as demais famílias, o fato de a maioria 

apresentar poucas espécies é um padrão comumente encontrado em áreas de Cerrado Sentido 

Restrito (BRIDGEWATER et al., 2004).  

Fevereiro - 2015 
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Em relação aos gêneros mais ricos, os cinco aqui citados (Byrsonima, Erythroxylum, 

Miconia, Myrcia e Qualea) são colocados por Oliveira-Filho e Fontes (2000) dentre os mais 

ricos dos Cerrados do centro-sul do Brasil e apenas Erythroxylum não é apontado por Ratter et 

al. (2003) dentre os mais comuns de todo o Cerrado. Myrcia, o gênero mais rico da área aqui 

estudada, também lidera em número de espécies em ambos os trabalhos supracitados. Este 

ultimo é um dos gêneros mais representativos da família Myrtaceae, com cerca de 400 

espécies (GOVAERTS et al., 2008), das quais 250 ocorrem no Brasil (SOBRAL et al., 2015). 

Sua forte presença nos Cerrados pode ser explicada por seu centro de distribuição no Brasil, 

que são principalmente os estados de Minas Gerais e Goiás (LEGRAND, 1969). 

A proporção dos padrões de dispersão (Tab. 3) é condizente com a literatura para espécies 

arbustivo-arbóreas de áreas de Cerrado Sentido Restrito (VIEIRA et al., 2002). A 

porcentagem de espécies anemocóricas se mostra superior ao de áreas florestais, que em geral 

tem menos de 20% de anemocoria entre suas espécies (TALORA; MORELLATO, 2000), 

demonstrando a importância da anemocoria em áreas mais abertas, uma vez que, a ausência 

de um dossel contínuo favorece espécies dispersas pelo vento (HOWE; SMALLWOOD, 

1982), permitindo que alcancem maior cobertura e incrementem a colonização dessas áreas.  

Das espécies aqui identificadas, 53 delas são relatadas por Ratter et al. (2006) como 

pertencentes a uma oligarquia de 116 espécies que dominam os Cerrados por contribuírem 

com uma alta proporção de espécies, 66% em média, e com uma média de 75% do valor de 

importância (BRIDGEWATER et al., 2004). Para os Cerrados do estado de São Paulo, são 

relatadas 54 espécies consideradas comuns por ocorrerem em mais de 50% das áreas 

(DURIGAN, 2006). Nesse contexto, a área aqui estudada inclui 38 (70%) dessas espécies, 

dentre elas Xylopia aromatica e Qualea grandiflora, as duas espécies com maiores VI (Tab. 

1).  

A equabilidade observada para a área é baixa (0,67) em relação às outras áreas de Cerrado 

(Tab. 6), sendo superior apenas à obtida para Luiz Antônio (SILVA, 2003). Esse valor 

demonstra que há um certo grau de dominância ecológica por parte de determinadas espécies, 

notadamente X. aromatica, Q. grandiflora, M. albicans, V. tucanorum e M. guianensis, e que 

a distribuição dos indivíduos das espécies é desigual ao longo da área (AQUINO et al., 2014). 

Aquino et al. (2014) argumentam que determinadas espécies tendem a se tornar 

superabundantes em áreas perturbadas e posteriormente “abandonadas”.    
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Tabela 6: Trabalhos em  Cerrado Sentido Restrito e Cerradão dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal 
utilizados para comparação florística e fitossociológica. Áreas destacadas em negrito têm histórico de regeneração. 

LOCALIDADE ABREVIATURA FISIONOMIA CRITÉRIO ESPÉCIES DENSIDADE ÁREA BASAL SHANNON (H’) PIELOU 
USP, Pirassununga, SP1 PIR1 Sentido Restrito PAP≥10 cm 100 3196 19,60 3,06 0,67 

Analândia, SP2 ANA Sentido Restrito Altura≥1,30 m 60 -- -- -- -- 
Assis, SP3 ASS Cerradão Altura≥50 m 23 -- -- -- -- 

Botucatu, SP4 BOT Sentido Restrito CA30≥10 cm 54 4197 -- -- -- 
International Paper, Brotas, SP5 BIP Cerradão DAS≥5 cm 125 3787 -- 3,38 -- 
Reserva do Lobo, Brotas, SP6 BRL Sentido Restrito DA50≥5 cm 44 1150 7,20 3,02 -- 

Corumbataí, SP7 COR Cerradão Altura≥1,30 m 90 -- -- -- -- 
Itatinga, SP8 ITA Cerradão Altura≥1,50 m 107 -- -- 2,41 e 3,57 -- 
Itirapina, SP9 ITI Sentido Restrito Altura≥1,30 m 82 -- -- -- -- 

Luiz Antônio, SP10 LAN Cerradão DAS≥1 cm 121 8454 24,54 3,47 0,40 
Mogi Guaçu, SP11 MGU Sentido Restrito -- 118 -- -- -- -- 

Patrocínio Paulista, SP12 PPA Sentido Restrito PAP≥15 cm 53 1703 -- 3,05 -- 
USP, Pirassununga, SP13 PIR2 Cerradão PAP≥10 cm 80 2147 31,35 3,45 0,78 
Emas, Pirassununga, SP14 EMAS Sentido Restrito -- 103 -- -- -- -- 
Sta Maria da Serra, SP15 SMA Sentido Restrito Altura≥1,30 m 61 -- -- -- -- 

Sta Rita do Passa Quatro, SP16 SRI Sentido Restrito PAS≥3 cm 75 13976 39,22 3,62 0,84 
Paraopeba, MG17 PAR1 Sentido Restrito DA30≥5 cm 73 1990 18,13 3,57 0,83 
Paraopeba, MG18 PAR2 Cerradão CAS≥10 cm 47 3760 8,34 2,49 -- 
Uberlândia, MG19 UBE Cerradão Altura≥1,50 m 57 3740 15,69 2,47 0,72 

Água Boa, MT20 ABO Sentido Restrito DAS≥5 cm 80 955 7,50 3,69 0,84 
Corumbá, MS21 COB Sentido Restrito CAS≥5 cm 31 3622 11,92 2,71 0,79 
Planaltina, DF22 PLA Sentido Restrito DA30≥5 cm 75 960 8,61 3,39 0,78 

1Presente estudo; 2, 7, 9, 15Pagano et al. (1989), 3 Durigan et al. (2004b), 4Silberbauer-Gottsberger e  Eiten (1983), 5Gomes et al. (2004), 6Durigan et al. (2002), 8Sartori et 

al.(2002), 10Silva (2003), 11Mantovani e Martins (1993), 12Teixeira et al. (2004), 13Fina e Monteiro (2009), 14Batalha et al. (1997), 16Fidelis e Godoy (2003), 17Balduíno et al. 

(2005), 18Neri et al. (2005), 19,Vale et al. (2009), 20Felfilli et al. (2002), 21Lehn et al. (2008), 22Aquino et al. (2014). 
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A análise dos valores de diversidade (Tab. 6) revela que a área apresenta diversidade elevada 

(MAGURRAN, 1988) e está dentro do esperado para áreas de Cerrado Sentido Restrito e 

Cerradão, que costuma estar na faixa de 3 a 3,7 nats/indivíduo (FELFILI et al., 1994; 1997; 

FELFILI; FELFILI, 2001; LOPES et al., 2011). Quatro áreas têm menor diversidade (H’ < 3,0), 

são elas: uma área de Cerrado Sentido Restrito não impactada em Corumbá (MS) (LEHN et al., 

2008),  uma de Cerradão urbano de Uberlândia (MG) em regeneração após impacto e proteção 

(VALE et al., 2009) e duas áreas Cerradão em regeneração sob plantio de Eucalypttus – Itatinga 

(SP) e Paraopeba (MG) (SARTORI et al., 2002; NERI et al., 2005). Em relação à primeira área, a 

menor diversidade parece ser em função de sua localização, próxima ao pantanal, uma vez que 

outra área de mesma fisionomia e com histórico de preservação parecido apresenta valor similar 

(MORAIS et al., 2013). Para as outas, parece haver influência dos impactos sofridos, onde, o 

tempo decorrido após o impacto, o grau deste e as características intrínsecas de cada área são 

fatores importantes e dirigem a velocidade e o nível de regeneração que se reflete na diversidade 

(RODRIGUES; GANDOLFI, 2001; DURIGAN et al., 2004a). 

Sob esta ótica, o Cerradão de Uberlândia (VALE et al., 2009) revela a influência do grau de 

impacto e do tempo no processo de regeneração natural. Essa área têm histórico de ter sido 

bastante alterado e se localizar em área densamente habitada, sendo relatadas atividades de 

devastação, com retirada da vegetação na área e possível corte seletivo (VALE et al., 2009). Para 

áreas com essa característica -  retirada da vegetação aliada a possíveis alterações no solo que 

reduzem a capacidade de regeneração natural da área - as recomendações de Durigan et al. (2011) 

são que, além do isolamento e proteção contra incêndios, seja feito o enriquecimento com plantio 

de mudas. Essa área foi constituída Parque Municipal em 2000, com histórico de preservação 

datando de 10 a 15 anos antes disso (NASCENTES et al., 2002), totalizando no máximo 25 anos 

de proteção até a data do estudo de Vale et al. (2009), o qual revela que área está em regeneração, 

provavelmente em estágio menos avançado que de outras isoladas há mais tempo.  

As diversidades das duas áreas sob plantio de Eucalyptus  (SARTORI et al., 2002; NERI et 

al., 2005) corroboram com as afirmações de Durigan et al. (2004b) que a velocidade regeneração 

no sentido de incremento da cobertura e da diversidade por plantas nativas é inversamente 

proporcional à cobertura do solo por floresta plantada, ou seja, a presença da exótica em plantio 

único reduz a capacidade de o Cerrado se recuperar. Existe ainda a influência das características 

edáficas no processo de regeneração, demonstrada no trabalho de Sartori et al. (2002), onde as 

parcelas alocadas na área com Latossolo Vermelho alcançaram H’ = 3,57 enquanto aquelas em 

Latossolo Vermelho Amarelo obtiveram H’ = 2,47. 

O exposto nos últimos parágrafos converge com os resultados obtidos para a área aqui 

estudada. A observação do índice de diversidade (3,06) obtido, semelhante aos encontrados em  
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áreas de Cerrado Sentido Restrito pouco impactadas (DURIGAN et al., 2002; TEIXEIRA et al., 

2004), permite supor que a área se encontra já recuperada ou muito próxima disso. Ou seja, o 

processo de regeneração já evoluiu a vegetação a uma condição próxima da capacidade suporte do 

ambiente, atingindo seu clímax (DURIGAN, 2003). Essa condição é corroborada pela 

proximidade florística da área (PIR1) com outras duas próximas e menos impactadas: Mogi-

Guaçu-SP (MGU) (MANTOVANI; MARTINS, 1993) e Emas, Pirassununga-SP (EMAS) 

(BATALHA et al., 1997) (Fig. 5).  

O dendrograma revela, ainda, outros pontos importantes sobre o processo de recuperação da 

área de Cerrado estudada: 

-  Áreas próximas, como a de Luiz Antônio-SP (LAN) (SILVA, 2003), que foi utilizada para 

exploração madeireira de espécies de Cerradão, formam uma vegetação secundária com 

afinidades florísticas. Nesse caso, a fisionomia original da área de Luiz Antônio é de Cerradão, 

todavia o processo de repetidos impactos, com corte das madeiras de interesse e retirada das 

formas arbustivas e sem interesse econômico (CORSINI, 1963; 1967) provavelmente conduziu a 

formação secundária de um Cerrado Sentido Restrito (PIVELLO; COUTINHO, 1996).  

- Houve perda de espécies e, por conseguinte, de diversidade na área de estudada. Tal fato é 

demonstrado pela dissimilaridade da área de Santa Rita do Passa Quatro-SP (SRI) (FIDELIS; 

GODOY, 2003), próxima geograficamente (40 km), em relação á área aqui estuda. Santa Rita 

(SRI) tem índice de diversidade maior (3,62) e menos de 45% de similaridade com Pirassununga 

(PIR1). Contra cerca de 55% da área de Luiz Antônio (LAN) e 60% de Mogi-Guaçu (MGU) e 

Emas (EMAS). 

- Apesar de terem sido contínuas no passado e se localizarem a poucos metros de distância 

atualmente, as duas áreas da USP de Pirassununga (presente estudo e FINA; MONTEIRO, 2009) 

têm baixa similaridade florística entre si, fator que certamente está relacionado ao solo de cada 

área expressando fisionomias diferentes, fato bem descrito por Goodland e Ferri (1979). 

Sobre a regeneração do Cerradão é possível pontuar que: 

- Áreas de Cerradão impactadas podem se recuperar e se aproximar de áreas com menos 

impactos, como observado pela aproximação de cerca de 30% de similaridade entre as áreas de 

Itatinga (ITA) (SARTORI et al., 2002) e Pirassununga (PIR2) (FINA; MONTEIRO, 2009). 

- Mesmo em estágios temporais diferentes de regeneração, as áreas de Assis (ASS), em 

regeneração por seis anos (DURIGAN et al., 2004b) e de Uberlândia (UBE) (VALE et al., 2009) 

protegida há dez anos (NASCENTES et al., 2002) expressam afinidades florísticas e estão 

distantes das áreas de Cerrado Sentido Restrito, demonstrando que espécies diferentes aparecem 

na regeneração do Cerradão.   
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6.2. Fitossociologia 

Anadenanthera peregrina var falcata, Myrcia guianensis e X. aromatica foram as espécies 

mais importantes do estudo de Fidélis e Godoy (2003) em Cerrado Sentido Restrito do Pé de 

Gigante. Estes três táxons, juntamente com Qualea grandiflora, Miconia albicans e Vochysia 

tucanorum representam mais de metade do VI do presente estudo, sendo que Q. grandiflora foi a 

mais importante no trabalho de Teixeira et al. (2004) em Patrocínio Paulista. Essa situação da 

estrutura ser formada por poucas espécies é característica da fisionomia Sentido Restrito 

(FELFILI et al., 2004). 

Tal como no presente estudo, Fidelis e Godoy (2003) citam a DoR de A. falcata como 

determinante para sua posição de destaque; adicionalmente, essa espécie também foi importante 

no Cerradão próximo a área estudada, sendo a segunda em VI, valor obtido por sua DoR (FINA; 

MONTEIRO, 2009).  A DoR também apresentou valores significativos para D. miscolobium, Q. 

grandiflora e V. tucanorum, elevando de forma considerável o VI dessas espécies. Q. grandiflora 

é inconspícua no Pé de Gigante, porém importante em Patrocínio Paulista, onde alcançou os 

maiores valores de DoR e DR, fato que pode estar relacionado as características do solo, uma vez 

que as Vochysiaceae, que também inclui V. tucanorum, são tolerantes e acumuladoras de alumínio 

(FERRI, 1977). 

M. albicans, M. guianensis e X. aromatica destacam-se devido a FR e NI apresentados, tal 

como observado para M. guianensis e X. aromatica por Fidelis e Godoy (2003). Em relação a M. 

albicans, Baruch et al. (2000) afirmam que as espécies de sua família tem propensão a tornarem-

se superabundantes em áreas perturbadas, que acabam sendo submetidos à grande intensidade 

luminosa. Isso ocorre pelo conjunto de características apresentadas por essa espécie, tais como: 

estratégia “r” de  reprodução, com grande produção de sementes; elevadas taxas de germinação; 

crescimento rápido e dispersão eficiente (AQUINO et al., 2014).  Copaifera langsdorffi, espécie 

frequente na região, que é a mais importante do Cerradão estudado por Fina e Monteiro (2009) e 

está entre as mais importantes do Pé de Gigante (FIDELIS; GODOY, 2003), apresenta-se com 

baixo VI na área aqui estudada, apesar da presença de alguns indivíduos de grande porte, que, 

entretanto, são poucos. 
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Figura 5: Dendrograma de dissimilaridade utilizando o índice de Jaccard no método UPGMA. ABO: Água Boa-MS (FELFILLI et al., 2002); ANA: 
Analândia-SP (PAGANO et al., 1989); ASS: Assis-SP (DURIGAN et al., 2004b); BOT: Botucatu-SP (SILBERBAUER-GOTTSBERGER;  EITEN, 1983); 
BIP: International Paper, Brotas-SP (GOMES et al., 2004); BRL: Represa do Lobo, Brotas-SP (DURIGAN et al., 2002); COB: Corumbá-MS (LEHN et al., 
2008); COR: Corumbataí-SP (PAGANO et al., 1989); EMAS: Emas, Pirassununga-SP (BATALHA et al., 1997); ITA: Itatinga-SP (SARTORI et al., 2002); 
ITI: Itirapina-SP (PAGANO et al., 1989); LAN: Luiz Antônio-SP (SILVA, 2003); MGU: Mogi Guaçu-SP (MANTOVANI; MARTINS, 1993); PAR1: 
Paraopebas-MG (BALDUÍNO et al., 2005); PAR2: Paraopebas-MG (NERI et al., 2005); PIR1: USP, Pirassununga-SP (Presente estudo – indicado pela seta); 
PIR2: USP, Pirassununga-SP (FINA; MONTEIRO, 2009); PLA: Planaltina-DF (AQUINO et al., 2014);  PPA: Patrocínio Paulista-SP (TEIXEIRA et al., 
2004); SMA: Santa Maria da Serra-SP (PAGANO et al., 1989); SRI: Santa Rita do Passa Quatro-SP (FIDELIS; GODOY, 2003) UBE: Uberlândia-MG 
(VALE et al., 2009). 
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6.3. Estrutura 

A distribuição em classes de diâmetro à altura do peito  ocorre em  “J” invertido (Fig. 5B), 

como  também foi observada por Fidelis e Godoy (2003). Essa distribuição poderia indicar 

que a maioria dos indivíduos está em fase de estabelecimento (SILVA JUNIOR; SILVA, 

1988), o que realmente ocorre para algumas espécies, sobretudo aquelas mais raras; todavia, 

deve-se levar em conta também que mesmo os indivíduos de algumas espécies do Cerrado já 

bem estabelecidas apresentam menor porte devido as restrições ou perturbações ambientais 

(SILVA JUNIOR; SILVA, 1988). 

Já a distribuição do diâmetro à altura do solo (Fig. 5B) parece ter sofrido influência do 

espessamento da base das plantas (DURIGAN, 2012), comum em espécies de Cerrado, e 

levou o deslocamento da classe mais frequente, sinalizando que a maioria das plantas que 

possuíam diâmetro à altura do peito entre 3 e 6 cm tem à altura do solo de 6 a 9 cm de 

diâmetro (Fig.  5B).  Em relação às classes de altura (Fig. 5A), a necessária adoção de um 

critério de inclusão desloca a distribuição de “J” invertido para uma mais comumente 

encontrada (DURIGAN, 2012), sendo que esse padrão também foi observado por Fidélis e 

Godoy (2003).  Vale ressaltar que a maioria das espécies que alcançaram maior porte (tanto 

diâmetro quanto altura) pertencem as famílias Fabaceae e Vochysiaceae, que possuem 

mecanismos adaptativos já discutidos acima. 

A área basal obtida aqui se aproxima da do trabalho de Balduíno et al. (2005), sendo 

maior, na ordem de duas ou três vezes, do que a encontrada em outros trabalhos em Cerrado 

Sentido Restrito (DURIGAN et al., 2002; FELFILLI et al., 2002; TEIXEIRA et al., 2004; 

LEHN et al., 2008, AQUINO et al., 2014) e menor que as áreas de Cerradão (SILVA, 2003; 

FINA; MONTEIRO, 2009) e que uma área de Cerrado Sentido Restrito (FIDELIS; GODOY, 

2003). Em relação à densidade, o presente trabalho ocupa posição intermediária dentre os 

trabalhos analisados aqui (Tab. 6).  

É difícil promover comparação mais detalhada sobre a densidade e área basal, uma vez 

que diferentes critérios de inclusão são adotados em cada trabalho e, obviamente, estes 

influem nos valores (FIDELIS; GODOY, 2003). De toda forma, vale ressaltar a influência da 

proteção do fogo nesses atributos fitossociológicos, como observado por Silberbauer-

Gottsberger e Eiten (1983) ao encontrarem densidade de mais de 4000 indivíduos em área de 

Cerrado Sentido Restrito em Botucatu protegida do fogo. Nesse contexto, Pivello e Coutinho 

(1996) propõem que a proteção do fogo, corte e pastejo leva ao adensamento do Cerrado 

Sentido Restrito, conduzindo-o ao estágio de um Cerrado Denso. 
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Em contrapartida, quando se trata de regeneração natural, a proteção do fogo, juntamente 

com o controle de gramíneas invasoras, é fortemente recomendada para que a área degradada 

se recupere (DURIGAN et al., 2011). Nesse ponto, é importante a diferenciação de quais são 

áreas em regeneração e quais são áreas maduras sofrendo processo de adensamento devido a 

proteção contra o fogo. Por exemplo, Pinheiro et al. (2010) demonstraram que a supressão do 

fogo aliada à características do solo de uma área de Cerrado em Corumbataí (SP) levaram ao 

adensamento da vegetação, convertendo fisionomia de Cerrado Sentido Restrito em Cerradão. 

Já Durigan e Ratter (2006) mostraram mudanças no equilíbrio das fisionomias do Cerrado em 

Assis-SP, onde fisionomias campestres (Campo Cerrado) e savânicas (Cerrado Sentido 

Restrito) foram convertidas em fisionomia florestal (Cerradão) com manchas de savana 

adensada (Cerrado Denso).  

Finalmente é patente a importância do fogo e outras perturbações na manutenção do 

mosaico de Cerrado no estado de São Paulo, onde o solo é mais rico que no área core do 

Cerrado (Planalto Central). Postula-se, inclusive, que as perturbações humanas, 

destacadamente o fogo,  seja mais importante para manutenção do mosaico do Cerrado do que 

as limitações ambientais (GIBBS et al., 1983). Diante disso, Pivello e Coutinho (1996) 

propõem que o fogo seja utilizado como ferramenta de manejo do Cerrado no Brasil, como 

meio de manter a diversidade de fisionomias e a biodiversidade associada. 

  

6.4. Comparação dos transectos 

A relação do número de espécies com o número de indivíduos amostrados providenciada 

pelo uso da curva de rarefação (Fig. 6) revela que, com 1200 indivíduos amostrados (valor 

que permite a comparação dos três transectos), o transecto 2 (T2) possui mais espécies, 

seguido do transecto 1 (T1) e, por ultimo, o trasecto 3 (T3). Para 20 parcelas, são 77 espécies 

no T2, 70 no T1 e 63 no T3 (Tab. 7). Esses resultados indicam que possivelmente o sentido 

norte-sul (T1 e T2) apresentem um gradiente ambiental mais pronunciado que o sentido leste-

oeste (T3), uma vez que a heterogeneidade ambiental é fator promotor da diversidade no 

Cerrado (FELFILI; FELFILI, 2001), onde quanto maior for a diversidade ambiental em uma 

área, maior tende a ser o número de espécies. 

Todavia, os índices de Diversidade e Equabilidade têm comportamento inverso ao exposto 

no parágrafo anterior (Tab. 7), para esses parâmetros temos o T3 como maior diversidade e 

equabilidade, seguido do T1, sendo o T2 aquele com menor diversidade e com maior 

dominância ecológica de certas espécies, nesse caso Xylopia aromatica e Miconia albicans. 

Vale lembrar que esses índices expressam uma projeção para uma área hipotética, ou seja, 
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revela como seria a área se fosse composta somente pelo amostrado em cada um dos 

transectos separadamente (MAGURRAN, 1988).  

Ao compararmos a fitossociologia dos transectos, é possível notar que as cinco espécies 

(M. albicans, M. guinensis, Q. grandiflora, V. tucanorum e X. aromatica) e cinco famílias 

(Annonaceae, Fabaceae, Melastomataceae, Myrtaceae e Vochysiaceae) com maiores VI, 

assim como as famílias mais ricas (Fabaceae, Myrtaceae e Vochysiaceae), são as mesmas nos 

três transectos, apenas alternando as posições. No T1essas espécies mais importantes são 

complementadas P. reticulata, no T2  por A. falcata e no T3 por L. elegans. Ainda ressalta-se 

a grande importância de X. aromatica no transecto 2 e a pequena importância de A. falcata no 

transecto 3 (Tab. 3, 4, 5 e 7).  Em relação a estrutura dos transectos, T1 e T2  possuem maior 

área basal, T1 maiores densidade e diâmetro médio,  T2 mais espécies ramificadas e T3 

maiores altura média e indivíduos ramificados.  

 

 
Figura 6: Curvas de rarefação dos transectos alocados em área de Cerrado Sentido Restrito em 
regeneração natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. A linha vertical representa a marca de 1200 
indivíduos. T1 = transecto 1, T2 = transecto 2, T3 = transecto 3. 

 

Esses resultados podem ser relacionados aos impactos ocorridos na área e à regeneração 

que se processou após estes,  evidenciadas pelas aerofotos (Fig. 3) e revela que foi acertada a 

escolha dos locais para alocação dos transectos (Fig. 2). Os transectos 1 e 2 incluem parcelas 

da área à norte e oeste, nas quais houve maior impacto antrópico e corte raso da vegetação,  

com manutenção de indivíduos de grande porte de A. falcata à noroeste, sendo o T2 alocado 

somente na parte mais antropizada e o T1 nesta porção e em outra mais preservada, próxima 
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da área de Floresta Paludosa (centro das imagens, logo após a estrada), que foi preservada ao 

longo do tempo (Fig. 2 e 3). O T3 foi alocado em área menos antropizada, a nordeste.  

É possível supor, portanto, que o corte ao qual a área do transecto 2 foi submetido (Fig. 2 

e 3) e a preservação/proteção subsequente, tenha levado a super-população de X. aromatica e 

M. albicans. Da mesma forma, as alterações no T1 e T2 abriram espaço para colonização de 

novas espécies oriundas, por exemplo, do Cerradão próximo (FINA; MONTEIRO, 2009), ao 

qual era conectado na época das intervenções antrópicas. Já o transecto 3 se manteve mais 

estável, conduzindo aos valores de equabilidade e índice de diversidade encontrados. Sabe-se 

que o corte da vegetação promove o adensamento (populacional e do caule) de áreas de 

Cerrado Sentido Restrito (PIVELLO; COUTINHO, 1996), e isso explica os valores 

observados para área basal nos transectos  1 e 2. As plantas do T3, por sua vez, puderam 

investir em crescimento vertical e ramificarem, uma vez que não precisaram rebrotar (FERRI, 

1979), incrementando a altura média e porcentagem de indivíduos ramificados. 

 

Tabela 7: Comparação dos três transectos amostrados em área de Cerrado Sentido Restrito em 
regeneração natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. * Os transectos 2 e 3 tiveram 20 parcelas 
sorteadas para permitir a comparação com o transecto 1. 

  TRANSECTO 1 TRANSECTO 2* TRANSECTO 3* 
ORIENTAÇÃO Norte-Sul Norte-Sul Leste-Oeste 

PARCELAS 20 31 31 
ESPÉCIES 70 77 69 

DIVERSIDADE (H') 2,94 2,86 2,97 
EQUABILIDADE (J') 0,67 0,65 0,71 

ÁREA BASAL (m2.ha-1) 21 21 18,6 
DENSIDADE (ind.ha-1) 3370 3087 3132 

DIÂMETRO MÉDIO (cm) 7,6 7,1 7,2 
ALTURA MÉDIA (m) 4,3 4 4,5 

RAMIFICAÇÃO (PEITO) 
Indivíduos 26% 27% 32% 
Espécies 53% 69% 68% 

RAMIFICAÇÃO (SOLO) 
Indivíduos 14% 13% 17% 
Espécies 49% 59% 54% 
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Q. grandiflora X. aromatica Q. grandiflora 

X. aromatica M. albicans M. albicans 

M. guianensis Q. grandiflora X. aromatica 

V. tucanorum V. tucanorum V. tucanorum 

M. albicans M. guianensis M. guianensis 

P. reticulata A. falcata L. elegans 

A. falcata D. miscolobium D. miscolobium 

L. elegans R. montana A. tomentosum 

O. spectabilis L. elegans G. noxia 

O. nutans O. nutans S. ferrugineus 

 



48 
 

6.5. Ordenação das unidades amostrais 

A ordenação das unidades amostrais (Fig. 7) revela a formação de um grande grupo 

central  (grupo B) e dois periféricos menores (grupos A e C). O grupo B inclui 68 parcelas, 

amostradas nos três transectos. A formação desse grupo é indicativo de que a área estudada se 

encontra já recuperada ou bem próxima disso, uma vez que as parcelas das porções mais 

impactadas (T1 e T2) formam grupo com parcelas daquela menos antropizada (T3). Portanto, 

o processo de regeneração natural conduziu a área amostrada no T1 e T2 próxima ao que era 

anteriormente aos impactos, condição representada pelas parcelas do T3. Esse grupo se 

destaca pela alta densidade, maior que os dos outros grupos (Tab. 8). 

O grupo A reúne 8 parcelas, as finais do T1 (parcelas 19 e 20) e T3 (parcelas 26 a 31), 

todas próximas à Mata Paludosa, apresentando uma fisionomia menos densa. A formação 

desse grupo é mais um indicativo do acerto na alocação dos transectos, uma vez que nesses há 

uma composição distinta, menor densidade e área basal quando comparado aos demais 

grupos. Pode-se dizer que esse grupo é formado de parcelas que sofrem forte influência do 

escoamento de água em direção à Mata Paludosa, localizando-se em uma declividade menor, 

onde as parcelas do T1 se encerram em uma área de Campo Úmido e do T3 em uma “parede” 

formada pelas árvores da Floresta. 

O grupo C, por sua vez,  reúne as 6 primeiras parcelas do T2, as quais se encontram sob a 

influência dos grandes indivíduos de A. falcata remanescentes do processo antrópico (Fig. 2). 

Nessas parcelas a regeneração se processou de maneira diferenciada, com destaque para baixa 

riqueza (9,2 espécies por parcela) e formação de grandes populações de X. aromatica e M. 

guianensis sob os indivíduos remanescentes de A. falcata. Ainda, a presença dos indivíduos 

antigos de A. falcata elevaram a altura máxima, média e diâmetro médio desse grupo.    

 

Tabela 8: Características dos grupos formados pela análise de ordenação das parcelas. *Valores 
seguidos de letras diferentes nas linhas diferiram entre si pelo Teste de Tukey com 5% de significância 

 
A B C 

DENSIDADE (ind.ha-1) 2080B* 3380A 2570B 
RIQUEZA 17,1ª 17,7A 9,2B 
ALTURA MÉDIA (m) 4,1B 4,6B 6,6A 
ALTURA MÁXIMA (m) 9,1B 9,9B 15,1A 
DIÂMETRO  MÉDIO (cm) 7,8AB 7,3B 8,5A 
RAMIFICAÇÃO (%) 46,6ª 27,5B 16,0C 
ÁREA BASAL (m2.ha-1) 13,0B 20,0A 24,5A 
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Figura 7: Ordenação obtida para os dois primeiros eixos da análise de coordenadas principais (PCoA), com base nos dados de abundância das espécies por 
parcela, Cerrado Sentido Restrito em regeneração natural, Pirassununga, São Paulo, Brasil. Δ = transecto 1, ● = transecto 2, □ = transecto 3. 
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A comparação das medições do PAS e PAP revela alteração apenas na área basal (Tab. 9), 

que é maior para o PAS, o que é esperado, uma vez que plantas de Cerrado, em especial 

aquelas submetidas a corte ou queima, sofrem espessamento na base (DURIGAN, 2012). Na 

fitossociologia, não há alteração nas nove primeiras espécies mais importantes, demonstrando 

que, quando se trata do estrato arbustivo arbóreo do Cerrado, a utilização de um ou outro 

critério é opcional para determinação desses atributos. Ainda, mais trabalhos deveriam adotar 

a medição dupla, fator que poderia enriquecer essa discussão. 

Todavia, é sim necessária a padronização dos critérios utilizados e, mais importante, do 

diâmetro/circunferência mínimos para amostragem, uma vez que esse influência nos valores 

fitossociológicos, como fica evidente nas comparações aqui utilizadas (Tab. 6). 

 
Tabela 9: Comparação dos métodos de amostragem. PAP = Perímetro à Altura do Peito, PAS = 
Perímetro á Altura do Solo. 

  PAP PAS 
ÁREA BASAL (m2.ha-1) 19,6 31,85 
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X. aromatica X. aromatica 

Q. grandiflora Q. grandiflora 

M. albicans M. albicans 

V. tucanorum V. tucanorum 

M. guianensis M. guianensis 

A. falcata A. falcata 

L. elegans L. elegans 

D. miscolobium D. miscolobium 

O. nutans O. nutans 

P. reticulata A. tomentosum 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
A área de Cerrado Sentido Restrito em regeneração estudada detêm bom número de 

espécies, índice de diversidade alto e composição similar à de áreas de próximas, 

características que permitem inferir que se encontra em avançado grau de regeneração, muito 

próxima da recuperação da vegetação. Todavia, os impactos ocorridos conduziram também à 

perda de espécies e fizeram com que outras (Miconia albicans, Myrcia guianensis, Qualea 

grandiflora, Vochysia tucanorum e Xylopia aromatica) se tornassem abundantes e fortemente 

dominantes. Há, ainda, indícios de adensamento da vegetação, resultado principalmente pela 

supressão do fogo ao longo do período de isolamento, necessário ao processo de regeneração.  
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A alocação dos transectos foi acertada e revela que a vegetação responde ao grau e ao tipo 

de impacto antrópico sofrido, quanto maior e mais severo o impacto, menores são os índices 

de diversidade e equabilidade encontrados. A densidade e área basal são maiores no transecto 

que inclui a porção mais antropizada (T2), enquanto que a altura e porcentagem de 

ramificação naquele menos impactado (T3), demonstrando que as plantas que não precisaram 

rebrotar tão intensamente puderam investir energia na formação de novos ramos e no 

crescimento vertical. 

Por fim, a formação de um grande grupo na análise ordenação das unidades amostrais (que 

se ordenou em três grupos), juntando parcelas mais antropizadas (T1 e T2) com aquelas 

menos alteradas no passado (T3) reitera que o estágio de regeneração da área como um todo é 

avançado e que esta se encontra próxima à recuperação da vegetação. Essa análise revelou 

também que a manutenção de indivíduos de Anadenanthera peregrina var. falcalta em parte 

da área conduziu a um processo de regeneração diferenciado, notadamente como menor 

riqueza, e que os pontos de interrupção da amostragem no T1 e T3 foram corretos, uma vez 

que foram alcançadas áreas de drenagem de águas pluviais para a Floresta Paludosa do 

interior da área. 
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